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( n i i(< l,u. o |V../ « r !«. I •N u o • « P " « " rar.os\. Iiuenta ditar 
O grrpos rclaltravaiii todo o i na 

nu rquinosl . . ilu mitoniB'., i.a |>e 

i <1 ne u t>inu|ilu .1.' I . a i u l u l t a u.io àiaja 

Iruclillriulu li.i sr. l'niup..s talla- o 

ca|i**outo .1» ' » vingoiii ri apsim uuiu 

i«ci|'Vao. O ar. Huai|,oa Knllo'-, au 

«.«utiiii1 a (i iasiJauciu, reformou na 
• . i . . . . . . . . . . , , farul.la.lt- da |>oa>i" ul l . ff lvtea ito 
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ua uraudca lu.vatariun do l l. n«i-< 
l,liinn<lo I'II.«II o I . " do hatuinlir.. 

triii o - ii 1 iM.icrri .to, |.iuiiiinaiiiHiit 
iiioviau 
|lt.l'tON 
•J-! n do u . R antru na roustil lurito , 
.1,. Jlnh,,.,,. I M , .1*4.1 iillliaucia .. a.K I t M ' 0 , l o » u V" ' " . "- " : "-vo 

U:v .> ..o ouininnn. J j-a, cm ITf*:', o j» nüu «ii|.|.oi la o |tOí'. doa iiup.mlo , 
1 rimriro di» tio iinno laimbltciinu. 

O mi/, de kotaml.ro, que, I Í . I I I O to-
mo» dito, <le\a o ou nome ao loiiar 
<|ti. .K.iii-ou, na aeria do-ui. r-o», entro 
os |n imitivoa rnmanoa, |.n»->.iu no nna* 
-•o ral.-ndni i>. fiara o nono lo^ar. t-oui, 
todavia, mudar do designa.;».., como 
i-ra I..RÍC.. .pie sucoeduaso. Ala», jií 
n^orn, 6 irremediável n anomalia de 
ao i lmiuar sétimo, oitavo, nono e doei 
mo mo/ aos qne, na realidade, são: 
n .no. décimo, iloriuio |>rimoiro i- do* 
ciuio aoguuilo. 

Kolomluo eliífion u tomar o» nomes 
do 7 ( ' ' < . (tiriHdhi o, A<i'o> h<0, Herru/.o. 
'/''Mio, .'tu honra .loa im} oradore- ro- | 
mau. i r , j f tos meainou nomoa, ou |'.-lns 
im-smos aol.roncm.-a dosjgua.lo>. Man | 
ii. uiinm dellon itrevalc-.-eu. t)s og., 'cio» : 
oliiuuavain-lli. hn/il i v os gre^oa, 1! < 
(trrn.iou. 

1'. mo/ .lo -)0 iliaa. IV. tan>l>om, 
mo/. / . l u n l n , o me/ do <lcscanv>. 

A p i l w r i é ê • • ( r i s 

'!>.iuina.1» a «r-ta 4a H«llta^ l i sa» 

qutll i ».ta aiow-H. ,̂ >4. ia.. , .asa a 

a»laia doa qau |.ai(iiaw |«ki Hiraito 

4ia«ulir a at t l tada do ai, ,.re. idrnta do 

láita.la a das au< lo i i . l j tUa iwlisiaaa. 

< um., ua* ai|ita\'.w«. qaa a |mm!s 
|>aldÍeo |.io.-uia aii|.|.|aala.. u.'.o |*ta 

|>iu4aiieia .ia aa.Ai.ta eum a» ma4i.la» 

iacaaa, ai>> • |«ia viul.-aeia, |iulaa srl>i 

t ini ladiul. a. |te|.i d.iuiiniu do torrai, 

a |'iim.'ira aa|.i>rai.(s i|us arona 

vi'-timas 4 o I . III O ao |.odsr judi-

Claiio, romaoamos, iuvorteinlb a ardem 

dos faetas, |ior a i . « l i a r qua-. i l lu ior i n 

6 satn as|ii-iaiivs, 

Quam n.iUo di / 4 mu nia. latraito 4 

o |ir..|trio dr. oliefo do Jicis. 

<|iuindo o IIO l u illnsti ii eolli ga ar, 

(l lvm)iio I . I U I A llio diii|(iu o tsl«i<rauf 

ma, t|iie já |iulilieiiiiina. o dr. Olii.-ira 

praia 

H a 

W » a* a pala>sa 4 4a 

' silsaBn a 4» ano 

l I • i4aa tm» at.-allaals « w 
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H t M C M i n d . ' { liaria |a . iaa ia« ls f 

t irava o ar. I h t n . <'.4o» l ia I j s u i ' 

MMialio 4á>lb« aat . ap4ita 

— I.a a. . " <|aa>v iaau 

V, « se. ua.. 4«.ka 4a aar «e«si.a«> I 

di». u. qn» , > u lui.ai. i . pilltar a 

» asn lo« riso f a m . a, a proli.ugsdo, 
• 

I .' da rai.i|M t. h . I i . I o T tlninsl d..| 

Jasl ivs ii.to'iau' a . pat.gooa da Niaga 

4irii;i.las au rb* • I» |»..|<.r asaauti».. 

I>a i «mo o T> .1 j uu l sssn a an a nu 

l « i l s r . ts | ,sif.([»i..a. I. mui uo i i . i a us 

sa^uinto ii-ioratacM. 

• IVt i v»o iis ilo aaati.ii iad" 

Maaltuili .Foiio, .1: Ani|aro O I I I M I I sI 
ú do parecor <|n« ao Rovano Itaa n 

-<». .4a 4 a tllMi 4a l . .»s»»a.l .. • 
» N a Waioa 4a lu . . 4a ÍMHU.-. par-

Uah» 4a \aaii.tia. 
V. « I a u qaa saa a* risa us a * » ' 

•cr«adota* t 
— kaa as qaa — aasr. , , 

l ' 4 a» so.. 4ata<.a..r da i I S O H 
au.. ai. .d .ri • H..u Ia .1..I». lu a nu. 
•• •t • i. u luar • .ia t. || . . aap«aaia.l 'a 

— {'Orlait.iaiaata 
— \u.. s d RIII . im a taa.«Jia 

|h-I iu u tial.aU.«, pi jm liaaai • 
l u . i r i i , l i qit . |u«.|a .d. i 

— lou.ar « l iam du N 1'islu, 
I - I lu ia aalMii.l i qu.i paço a 
<|. u,i . da U. laa'a.l.. a, a.<a... / 

tua a. «au a i i i lu-ntii lua a rara Na 
aa III.. tasi-nr, doudl i . um Us» 

tl ar llcori.eMi .Io t i l i ta ira, r i ia . 
«aii l.. a cat i aa|4tai, ai r< - niou « *<• 
di l'iid .. 4 i l . ii. , J » i|. I.> .du, .|Uu ii 
tratou i-oiii tu4:i i ua sttaii' -a , u i i u a 

d. induo, de|H.|a. u i i par. 

i llsi. anmui o t-ssreiein .Io rurffo do 
> u fctihilati/fado ilo llta.i o si. .d .ui > 
I n i aarim- u 

t io grevistas 
. . . i onlro tralialliu.loros iiarili.-os s uouro 

do anuo pari. unno agravado» , o iaa- | .-,„ | l | ) V , j c n „ „ , „ „', , | l | e l r , , M | t o u i . 

l ima inU-iiB imuule os duiporUii ios dos- ri»coiMin.'ud(> i|U<> tutMÍt i iuipo.lir p. a-

se passeio inút i l , que m i terá como te- tio» .le crimo o it'tt(,il><<lai'.<r oatudo 

Miliado a B i iwun io do vaidades m a l ! »°»»->l grande canlro couimor. ial, 

coatidss o a cxltiliicào tle ridioaloa. 

Ti iii m IO 

normal 
Hálito», ihriitt 

: aftyrt w r, a . Jti 
| ção ao-- que a-

Pedro \\ oingai tncr. 
lintó em S. 1'atilo. iindo pretende fn-

7.01- ozposiçào do algum ilo sons qua-
dros o disl ineto pintor Wciugartnar, 
um tios ml ia las maia notáveis .lu noasa 
nova excolii do piuturn. 

] dem pul.lica /. 
j A ' • • ii ,„il i 
| ti iftlctyítfi i t,t tf li'' . .s " 

.•!c.i' i ./o l i i^iii.l. 
lie -alr tf a o, ír,u . . 

lem.-nto siisrolilstn on- Falieaio.. .,no n 
into, ven.-ão um |. i(ã >. 

Ciiuhiniuos ' 'i o Cft.io a atlcn\,;i0 

I>ii#alo!ÍA 'l-> ^ . .iyo Huuitt i lo, i»o»tí o 

rcsjioo.tivo «'odiK'. itroliiíie ei|»icuu-

monto, lio urt. '.-r, a poniianejicia 

ciiiição tle «uíiiob tlo:.lio do |>ei-iuiotm 

urliiu.o. 

rciítn» 
ti-ijinyur armas e ntra 
r pi->whv feoia <li»tinc* 
totT.nrcui perigf BOB 01-

Ífiilliiat8 (lo 
ynlh r,to medir a 

>n<h e o jtrti^a' 
r 'cm (l ohtugtirão 

li a. 
Portanto, o olioío mictorisou o <lo-

jegnilo a 'Mj . cffm a ina^, a j> aubr A 

- a o * direita o a esquerda. E, como u espo-

t ç v C i e U U 6 I I O Z trança <lus vielimu» presas illegaliuaot1 ' 

j Iteiine-so lioje, uo escriptorio dosía aeria o l"tic<í:»< orpnet, r, cxc., para don-

iollis», j íh í horas da uoito, a t-otuinis-} vaneflccl n, oecjesccutou, Incitando 0 

I são da lmjtit iiHa. i j icnui l i ld i «lo |ÍÍO- ! siilmlterin», <j<tc o. jui:rs c tr\l. na- *lo 
mover as homeuagons 

Eça de (Juciroz. 

memória de I 

A acoão oxecut va movitla contra a 
Companliitt .wor<»^%l)ana pelo Lni idnn 
and JJrasili.tn I .tnk, Limited, com»» 
centro o apente <̂ ob erotloro^ p >r dt.* 
bentur» s do 11 T> >, foi julgada « m Ca-
marns HeunidaR um C mIu tio Aj>pt Ila-
ção, íentamando a sentou» a do «Ir. 
Aloiitfiiegro, que ordmtou a penlitu';». 
tia Latrâda do J • rro em garantia d•» 
pagamento reclan ado. polos voto d<> 
dosouibargadoreti Ks]>iuoJ«, J)ia-; L ima, 
d iranda Íiíibeir'-, Ta vare Hasto- u 
(.'infra, contra o votou doa d t s c m k u 

A V I A « E ! 1 Foi n exma. mão do dr. Antonio-Alua 
1 ral (.'esar, o não esto cavalheiro, como 
; por equivoco dissemos hontom, <juo foi 
{operada polo dialinoto clinico dr. Jgua 
cio do Jíeaoude. 

Na alta ospliora governamental do_ j 

mina agora uma preoccupaçào única •• 

Os problemas liuancoiros—mais ou nio-

nor; utopistaa—a suspeita eterna da 

conspiração mouarcliico, a pesto bubô-

nica com todo o aeu enorme oortej0 

tle providencias, tudo iesn paMOn par^' í-ú. 

in.erior ]-lano; agora hó há um objecto 

que mereço a attcução sojiroma, «ó ha 

um ;< - >umpto que ])reude o espirito j;,Santa Catharina) o Lt-mu.rrd') de Joi 
.los uriioi-aes da política: ó a viagem | H " h divrcçüo tio sr. Adolpho IV 

n Jiu^no.->Airea, a rotribuiyão ;í visita x o t o-

<i c--iivral J ú l i o líoeca. j • 

O jt>ruaos intermitteutomente publi- í O sr. Domingo 

cam a relação dos vasos da nossa froia, 

evo lh idos para a esquadrilha pr- i-

dcncial, e os notues dagarbosa oííieia-

litiude, a cuja fronto semi>ro vem o do 

sr. Alexandrino de Alencar, o bravo 

commandanto do A^ullaban, durante a 

Kovotta do o hoje o mais decidido 

legalista o defensor do govonm que 

mandou esvasiar os araonaes o que 

systematicamento ju-ocura invalidar a 

marinha »lo guerra. 

O único, de certo., quo íica contra-

riado com todos es.ves luxos «j o sr. 

Joaquim Murtiuho: s. exc. natural-

mente não v»'' com bons olhos os ado- . mento a typographia onde se imprime 

antí-mentoa do soldo, as acquisições de ' aquelle jornal, 

alfaias e tio quadros de contestável va- — 

p r artístico. Mas o sr. Campos Sallo8 j 

qu» r assombrai1 os nossos vi;-.inho- c<-m 

o fausto da noasa elegancia indigona-

ílitadu 8aberiarn medir d fM.<<vjlct <> 
j eusamenlo da L lt quando tbri:;a a joli ia 
a salvar a ordem publica. 

Para replicar ao sr. O lympio Lima, 

quo invocara as l iberdades constitucio. 

naes, respondeu, ensinando como SE 

interpreta a Constituição Federal. 

- Eis a resposta do r. exc . : 

Segundo conata, a empresa da M A L A ] Iíeeebi vosso tole.irainuia. ( 'onsti-

Real Portugueza está negociando O' 

íretameuto dos paquetes R i de Portu-
gal e Ah'are8 Cabral. pai a o transporta 

TIUFMA PAIU. A VH»>»\. J esquece ns CÍASSOM cunservadoras N NI<W( 1% 4 W 

••IFLTIII 1 1 1 0 0 11 O R , ' O M N N O cumpre .IAL-

S var a todo transe. SOU solidário ordena 

I . J " i c i O U - P " , , h ' " a ç i l ° 0 l n - . I dadna NL.i dr. d. leP«do auxil iar. 

I Aiuth isci pr'<S(lo afjiUi'!ir(S > auir>hi» 
\ vem distinc âo rlaw, para realilvir 
j estado ti -rmaf. 0> jni:<n r, /ri!nuacs do 

K>ta 'o >abc.rt!•> interj^rtar pensamento Ic. 
fjialador t ra - leu <>, jc -ítndo as vÀmnnstan-

! (ics do vinculo c o is forro (lo goreyro do 
• ICdad > va. a nnj laidar a ordem nn )n ti-

Juízo f» teral. 
Xa uudif i ici i de li uit< in 

|O pinetsso cm q u o o TE<J S u L h < 

, de Mudo» a «TIH.NLN do f»as*ar eoutra 
bundo pela A l í m d c g i <iti Si»,t,«»a, uiu 
jtimúro de 

IVtaidiu a audiência o dr. Woucc» 
lati da Ouciro, . 

i 'iuiulu cernpaFecido apenas a teste 
inunlia Auttiiiio do \riu<U Leite, o 

I juiz manvloii pab~..tr mandado do pri 
j são contra a demais testamunhav 
í 'JíUtniiiada a leitura do P R O ^ " , o 
j dr. l íornaido do Campos leu o tiboiio 
accuà.itori » e, depujs do far.or longa» 

1 • onsideraçõe» sobie o priiuo do omi 
| trabundo, «tisfst; te,- t:p.tudu<lo profunda-
mento a qm • tão, n .o tendo enceutra* 

j d i nos aui») provas p ira a UCCU.'.;«ÇÍÍO, 
m is que «les referidos auto- apurava a 
cidpai;ilida<'lo do irtn. » do ucouaado, 
Fra' í'î co César de Mattos, e, assim 
otüdo, entregava o julgamento ' I " J r > 
cesso ao critério d o jui/., certo tio q u o 
o réo se r i a JI03TO c m l i l ;Ctdado . 

FT.lv». 

i tuição Hopnblicri quando garante liber-

dade :m])iensa e direitos cidadão não 

Fernandes Macha-

do. d in elor il O <'otnmcreiu, do Jíibei-

rào Preto, jnlgando-so sem garaníiaa 

da policia local, resolveu au -pender ; JCdad > pa a 
temporariamente a sua folha o vir a ' rieo centro <om,uerc\al d< .S'ã'i Paulo.* 
S. Paulo pedir prowdcnciua ao «Ir. j opinião, pois, do s. esc., os jui-

Oiiveira l í iboiro. j ° tribunaea do listado t"m, tninbem, 

O dr. chcf»; do policia vai providen- d a! • '< r, vou senn j»!:i(.mni!o*, m cs/o-
ciar energicamente, pr»»mett»'iido ao f.o o gom w> do i:J,id» paro imjdanl -energicamente, prt 

nosso cvliega todas as garantias. 

Graças ao sr. coronel Ma'« do, o 

commaudantc «1<» de lacamonlo «Io ííi-

beirâo Preto não tem a neees•••aria 

força moral para alguns subordinados 

seus, qu<! ameaçaram «lo ompaatela-

:i.lo, mio • 

T H 

rocober a rs^uv r i 

nos-o presidente, 

I 

r.uenoa-Aires vai 

Ir nu quo levará c 

cuias maur iia-, exc» pcionalmeuto di-

stinetas, e cuja facnmlia sorã<» agora 

a melhor delicia do povo argentino. 

L no capitulo dos presentes, quo 

surpr< Q.iS estarão resorvadas ? O m-, 

Iíoea, num extremo do ainabilidade, 

trouxe-nos cavallos o deixou, magno 

Coração, cinooenta « ontos para a );n-

bro/.a do 3jíasil. Cavallos o dinhcin.s 

j;i vão longo... 

O que otíV reccrú o ar. Campo-j Sai-

b a no- nos oa lions umigoa ' 

Algum exemplar raro das f.-Irts I, 

Sorocaba ' l"ma cdleceào «io aitigos 

«i" .To-" Lst vam 1 ma du;.ia d 

pu * - .i io A jarra lie» ti •• «ui A 

gancia gravatol« gica «lo v. Moi.t 

g-o > 

Conte amos o do-ejo ardente 

ilevnssar e -o p»>iito, ainda r. ervatl»-. 

da viagem, l i não s» nos leve a maj 

es a curiosidado, quo nada tem »io 

perversa. Xo--os votes sinceros süu 

]eio brilhantismo «-omploto <1" r. 

Campos Pnlles. 

Lntretanto. os preparativo. traz».-?n-

nos »i memória o quo s. oxc. eacr< veu 

nas famosas Cnr:<t8 d / Europa, oxaltau-

do a sobriedade d«»s hábitos o «ias 

bioratllas fIo3 graudos J i o i n ^ n A mo-

déstia, por exemplo, da ça'?a «b; Cam 

betta, impossibilitou-o do logo respon-

der a uma carta do sr. Fredei i to 

líranco. E' assim quo s. exc.. ú pagina 

71 do eu livro, diz : «i íespondo ú sua 

carta; mas deixo-me antes .*ar ligeira 

exçan^üo ás emoções que ainda sinto 

Chego ne^te momento do uma exeur-

•ão rjno fiz á YJle d Avray, a duas í 

hor: 

niou '(iî  

i - - ;uln t,i' 

i.tin 

A Suporintendencia das Obras Pu-
blicas vai conceder prorogação «I» 
prazo, do '.'0 dias, u Henedieto iMiarto 
Passas, para conclu são «bi . reparít- da 
ponte tio rio Apiahy, na e.-.tratla do 
I iapetininga a l 'axina. 

orihni >io i tiiihv K-wmryi M <!• 
s.-i, r \ „ i i , . 

A ilcclamyão .lo .lí. Oliveira l i i l ieir ( ) 

li ilo Niiinimi fçravidailo. H. exí. n mein-

liro tio Tribunal tle .liiKliya, omlo 

sonip o aitalailn a una |)a':ivra ft ot:.l° 

gosn ilo inllnniiciii lias d.;lil»onií;õcs jn 

dicincfl. S. oic., ilamlt) a cnlondoi- quin-s 

Hão as normas iiilo|itatliis jíiir aijiiollij 

'1'riiinnal. aiiinia-Ho a nnirmar á victi 

mIIh í- nos i l f tont ino f|iio, r.o conllicto 

onti-.' o direito - iinli\iilimc- .-o poder 

pilliiict. otí ju i /ú . .loMimpnriiiãa nqiK'1 

los para nltcnilu. 0111 ao pcir amento do 

governo. 

A palavra .1'. '-liofa tio policia (': um 

pregão .In tloí ltonra qnn rebaixa u to^a 

ilou jui/es1: i• um iiu-oiiiivt», uma '-oru 

j.iiüru il<- íim|ini;i'l:ul'• jiaru a ; aurtori-

ila-ion ariiili arins ; tS unia dusci!|nimu';a 

para r.s \irtima.-, nim irooirnm, não I 

aon ma .-nataií, ina.s au pndoi- ju.lii-iari.f J 

(•n.l.iica l.imr. l>i imni.in.l e I ' i ta»«n, I Km segnid.!, t c w u fj.il-iv.-u 11 
ii iiil.i imjicdidoa M dcai'inlmi|{».l.ii. ii 1 1 <lef»sn, dr. Allr.-.l» 1'ujol, qu.', 
•Sslvador MIIIIÍE a Dodaivorlli. I em vista dus paluvras .io u i u-a loi-, 

— '̂ i i diaso MiMituva ae traut|iiillo, esporuudo 
O ngonlo gPi-nt tina luleiia-i dn rapi scntcueii i iumuiiat i i um favo» do m u ' |>l»ccnoi» ! 

tal f.-dcnil, »r. tlnlio Antiiuca do Abreu, constituinte. I . S n ' o vt 
pagou tiontrm :i liillicto inteiro n " I O dr. WcinOi lau de «.liiciro/. imin 

dou ii iroutinentí ijue foN-io luvruiio o 
compete ;ti alviit.-i de -io!t'ira um favur 
do acctiaado. 

— 'rendo o dr. Atjnino o l.Vstro eu-
irinlo em goso tle licença, ussiuniu o 
cargo de jiii/. 1'ederitl o dr. Wencesluu 
de 1,liie.ru/, tpie por auii ve/, passou 

• a i a n u a — O «Kâata 4w4a tt . .«tr« 

fc>t rua . l ta .4 . . |*i IM* sr. I.it*-ria 14.1a 

t ta»sal ienta l a i a i a l « » v 4a a . » ai-

•él.sa, I'../ • .. eltaalr* . laalra .Ia aai 

f*t"v |«.a .|H- a sau a-lllic... t.taaa.1 

• a « a ia- d- tlM-ati» 4a H*> 1 < 'Hiii . sa-

na- l .« iu t : . a ua . . a . iu l r a t w l ( d»» da 

» •"** ; I Iit .p» 1.1 111,a arinam.i . . . ia / , . a 

KB LAL.viiiill.» Ia Ia • |. irta, |Miinla 

luli.i.» "S L . n . | I , . .AU , l i „ . ,|U li valr>. 11a NASS . ' 

ih ih' , >|.|. I , i|a ebMp.aiaia UM » iuls UM ma 

LT> ua ia i i " , pa i s r oiai-ruuam aalnir I 

1.B.I0 I T I U a s • • p s d s i , SI I .LA « a l i » | 

•nu l a t i a , a s W C . , i-tA a le . 

Ke I1..11SS1 mu ms> 1..I1.1—.|H«> Itsu 1 

lal 1140 |m .mit is ,—os s-p.-stadnraa da 

utd. iii n.d. ia do rai .aiut. a liàti du1 

ver-a. tonto para iitiiiaiem coiu 1 I 

n H.I. 11. ilaa fn»»» , , . . in • sl.iraiiti* I 

• v-.u que piotliir. o lu il.i, riett.ir-au- i i . 

f.fta prli.taiia sacada i|U-> •n.-iinlrsrMu ' 

s 1- l.niiati*... 1' 111 u n a giundc |Miilad.-j 

foi jul ; tdu fcii . /orliüds, raia : ábia 4Í*l~io ipia . 

. rpan i o- li li tniioa tis uui liole<|iiim 
1 rrle , liuiuldo, fr.o o vi-lileio. pari UNI. 

.1'>a pusaaifaiiii da | ; 'a |ioi.|iia, para I 

01 de | * . | « b a dona tiutioa, 11111 psi lu 

, dos d.-, pi i ia ' ir» o: J r " . v 

nin la outro. n>. p \i111eut . t-rrei», ji.r.to 

d po:ta da . nt iada ' 

liou\ar 11111 inMMlio, m4o favaa 

fOntadaa, morrem todos os esprcl "Io» 

rca, fritos i> toira.lo:. 

>1,'1 <le tinto ialo quo e-lainuü di» 

rllito, ná 1 so ti ie 0.1 Ir.'. roii' lus.io q te 

n.Vi arja 11 .In provar que, para g cmi-

atruc-ç 10 de to maslronto m cbiteotoni-

eo, não I o 1 vo 1 r vin approvae.in do 

pliiitj .s pur fiarle da P .fuitaru MunN 

eip I ..11, ao it bouve ti pu ique s a r . 

cbitoctoa <le-a.i repartirão r-t ivam ). i 

to acconauo'tidos da peior ceguoira.qu--

• il'fUell.. tl.m quo não quo eni v .', 011 

de calmaria-* de pregtii-;a o ile com-

. _ « A M T t M ^ 

\ «a*laa. 11 Mi l 
llaaa d» d . . t»b'L 
M>r«a4u ealasa 
l.i.Ma.ts< 4> ral* 
Vaa.U I - , t-AJUti 
t al Ita-I», ii .1». 
Cal aauliaiSMl... .a itni, 
I u i i . ra iu I.M), I . t m -IIW.1», 

I ' . do I ", 1'HI ta«s 
Ih ada I a ,|, j .di .o |. i JU1. 
M. mi» aatitii. 

, 1ita1.il t. 
Km l-iit», vci. lu i i i i - a n . 1 a iei n , 
IU «, 

i sa lu , f ia. . . 
I n t . . I a biMIH. 
I " de I D II. «Ml. 
I»e ils I.. .Ia ,.lli|.., I.i 
M.irl. tltll .|'l 
» »M l.al.l.-i-.l.i bnjn: 

l»a 1'MiiliaU . . 
l ia hoiwíaliflihi , 
l».i <' .iiitiii l . impo. 
I 'u llrar. . . . 
J 'u 1'mjr . . . 

I M i í l . 

I .J I . I 
I i i 

Total I 

I V I c q r r n n i G i i i i N 

i r à T C R I O R 

l u » , a i 

He^iiiu paia as 1 capii.il no noctur-
110 du bojo u dr. Ji i l io do Mc quita. 

de va i io . artiatn-., 
-rii.' í./t ua Aua.loa 

ro í o n jn e«<>nça 
rrali oi-.u boja 11 
mia >la J.ella 1 Artoi . 

\ oxpi. íçáo, a onesrr.tr -. amaiiliii, 
.oiicot i. 111 v.irins pintoras e arcüitn-
"t A uni- exj isitora na aaceão tle 
o' .' ilptiir,;. ú a ra. d. Nioobna Vaü .le 
\«ii , 1 "lo ootiliai-iilii. A t.il 1 ü os-
eulploi 1 o\po/. um Ijitslo 1 ia luaiiae 
ii» vi.camto tio Ouro l't 'o. 

»> 
I liOjO 

'lniiratito 
ciuzft-loi-

Wiin.lenkoik v 
1'rinitil'u 1I1. Mi 

lüU 

O ji 1. dr. f-u l'oreir,t donignott o dia 
.1" i.-- il'i.la-í--i 1 a pa ia o ju l ; ; jm°nto do 
Irtneu Macbatlo. 

O 
o r. 

si-, presi.lauto despachou leijo coua 
ministro tia ( uci ia . 

27.til() da loteria ü;) da lüil. . :;lruliu1a 
0111 ili) do ngost , premiado com lõ 
'-outoa. Koram o1 felizardos da noite 
o ar. Mario l't\a< emprugailo 11a fu-
nilaria du rua 11 O iininoi-eio, ;l, n o 
Br. Kuoiciiiiito Ca 'fcauo, rosideulo ã rua 
tbt Cousolaçüo, ' 

i))pai>>. — .. -
1.° numero da ;sviutn metiaal 
tVImiia, editada jiola ( asa Uur-i 

Fio 

l 'elo dr. ju iz d Direito da 2." vara 
cominercial de fiuntos, o a requeri-
mento de A. Co^u (íoiiiulio, foi tlu-
cretiida ti falleucia do uegooiauto Sor-
vulo (ionealves. 

Ten-lo so retirado da firma Sim r:t 
l!i t-lnt .v C., desta pnieu, o sr. Anto-
uio Dliveirn da iloclui, a mesma fui 
modificada para a do .1. Simões it 
Couip. 

.Sciiro vejauí 11 . aixn do tlioalro não 

tem un a poria. |»nr oinlo ]Otaa onlin 

um atumal. Outindo ee ropresent-iii » 

drama O P.ilknçi, toutoii-so f . i.l.i» 

11 Bi t i l ino pcloa doqraus de uni 1 es» 

eu.linha t|Uo dá p ira o pal u. O I ti» 

ro. 1 íiirin ora burro o burro cum li'1* 
11 ' 1 

vara .Io .substituto uo 1.» Hiipplento nr. meza do princípios: arrobitou o do-
' /v....lí,ir. M ...•;,.<. ! •-»-.-. - , -

II r.i-H. Sotto Mayor, lJarliot :i 
t,'. appellaiT-111 tia f-rntcnva paru 1 
t-upreuio 'J l ibuuul, pi-oferitbi polo .ir 
A.juino e * 'aslj-o, ua execuv to quo mo- | 
vem contra a i azendu Nacional para , burrieaes, zurrantlo eloqüente o ont.r- ] úiiiíiíiiin 
r. Iuuc.it i.i a quantia <lo l.-JOI (ÍWtlíM Kl, | R j c i „ „ e „ t c ; n.as o burro não s ub i u ! | 
provcniuiito tle c IUHUIUO do .ai impor-

r. i r proposta do sr. iVfax 1'lciu-s, o 
Inst. l i i t) Uistorico approvou que se 
I in.-a-f'- n:i aotn «Ia sossão do liojo um 
into d pe.i.ir pel.i morto do* eucripto-
u s 1'i-i'roiru do Aruujo e K fa do Quei* 

tns uo cluio, como ao nili luutvet.seni ; 

sido olitin.bíulaa e crfntos que protes-

tou c. u ra a \iolavro dos direitos i 

Noticia» cliogadas do Acre dizem t|tie 
%n forças bolivianas estâu prestes a 
itucar os acreano.--. 

i t ; « , a 1 

presidente .Ia I iopublica a-sis-
uaugtiraçiio da exposição tia 
lo liellaa Atles, quo se rei l i • 

O sr. 
tirá ii 
Kscol; 

tildo. 
ti tirava... 11.1,1 Com-

ei r. 

O dr. Telles Itiidge, dolngatlo .la :i. 
timseripção, tendo eoiilitciiuento d 

um n u b i 
i C-11 ri:L II. (i 
1 eetou «liversai diligencias 110 

gie 

Pal l i , li 

• missão Ce. l ia i ! 

Mas. eomo era forçoso arriinjar um 

quailrupedo pa ia puxar 11 currocinha 
praticado, ba tempos, nu | (1(J | i n l|1 I l {0 i f o i n m ,„ l l i t .„ r „m garrnni- | lal fornm 

j t) sr. dr. Yictor Uoi l inh" , 
I desHa capital liunt- tu, parle 
! para a Kitropu. 

rara 

chegado 
amanhit 

t ia r u a t i o m e s C a u l i m , eu-, 
intuito 1 11 

í® 1 

d ' I C.T]ilu:&R o s u u e t o r e s . 

A sim ag indo, conseguiu aour-lla au 
ctoriiliule -UB.IR q u e o s gatunos quo 
praticaram O furto t i n h a m so ousonta-

Na secçúo A V.úa P.trl J«n-i, o no.-an ( d e s t a capital e em canado Antonio 
collaga Itu io ih S m , refeiiiulo-.-.u j Kcgaila, em !->. iiernatdo , so a liava 11 
au NO. so editorial sobro a greve, cs- j |ijC'VCL. tu roubada «laquella eu a. 
crove cm sttn edição do limitem: I |J0 po.IHo ilc sis iulornmeões, O DR 

• O S seus informes são O trunsumpto j 'j'V||(.H líutlgo, hontum , ns :I horas da 
.IN v o r d a d o O merecem, por corto, a 1 IM-DC, tliiigiu»R.TÍ para S . üfirnartlo. 
leitura daqnellos q u e dosojoi-em ler j |,ã cliegan.lo 11 uuetori.la LO, AI toni». 
11111a perfeita idéu tio q u o fusst: nesta ' 

meio içado, meio ao eollo, 

de meia hora, o 

Delegacia. Fiscal di-ssa caj.i-
lemottii los pela Casa da 

Moeda sollus .1.. consumo ua iinpai-a 
laueia, do ülJ:rii|i).-.000, 

Podiram demissão do exor-ito o me» 
, dico-adjunto dr. Vital Cartl. so do lícgi» 

o tenente-medico 
vos Fai-lieco. 

dr. Tcrtuliiino Al-

pcri-ebon.LO estar ameaçado, foi deitar- I 
cidade a gróve do pessoal d a listrada | S1. „ pictexlo dc OI-O oatava domito. ; , ., , , ., , .„ 
I t ig le/a .» i Fiuulmoiite, iuterrogi i d o , Antonio, cliiloolo, «JNO perpretou a-juel.O CUIN-

— LVLO espresso da m a n h ã , ehepou j . ( « PO IS d« : eah i r em tla-^ranies contra-I cio, está ensinando Á nossa j u v e n t u d e I ] J A R I . 0 S 0 

Iiontem de Santos, p r o s o , O .sr. ial- ] J I ( Ç U ( . , T C-..nfnsioii QUE a hie.vcleta so ' C O M O S 0 F ; 1 Z 0 1 1 1 C S ( E R J A U I J L U A N I , i i e c t o - !
 -

' nicos ! F l'«»i nomeado fiscal doa impostos «1« 
1 .TR 1 - 1 — m--- ^ _ 1 consumo na I . ' eircuniucrip«;ão desse 

ehantc da Alfândega | UDO. ' Ksiad». «> >R. 1 h ia S o Ma/.a: 

I OI R« c o l h i do io «iinirtel do contin | J >OPOIN do ser verificada a identida- ! 

inundo J u l i o da rontoura Ducloa, al-j achava di.amontaila "e e>eon«lid 
íeros rolbrmado do exercito o «iespa- j (.()icini.) da cama em «pio estava 

puzeram, no « abo 

lújitc 110 ]'iilco ! 

Querem naher por quo motivo a Com-

panhia Taveira não vem representur 

neste theatro RS suas lindibsimas mu* 

ei«'as ? 

Porque o theatro Sant'Anna não tem 

porta, ]»or onde possam entrar o 

sconarios ! ! ! 

V. lenibrav-so a peuto de «pio o ar" | Foi hoje assimilado o decreto que 
transfere para a 'J.a classo os capitães 
de infantaria, rrancisco Ponipuu do 

Valentim da Guia . 

como so fazoni estes angus archilecto-

nicos !.,. 

Foram conc?edidos seis mezos de 
lici-irja a»» «Ir. Jo.sú Machado «Io f)!i-
veira, lonto da Faculdade do Direito 
dessa capital. 

R. nt.' do batalhão do exercito, ao ,]0 i.jevcieta roulmda, í«)i e.it; 

;«..! at'm »!o prestar mai-

a|». 

A08 jlli/.os 
1 comarcas uo 

do Direito 
listado o 

de todas an 
•a»». 

Alto do Sant An ia, á disposição do | pr,ihen l ida, e Antonio veiu para e ia ,lustii;a exjie.iiu a lo.^uiute circular 

•1 t. 

pai/. 

»lo 

N l í r a s i l , desde quo existo 
s»' eliiima l»epul»iiea, não ií p, 
iih;-tr:i';âo, critorio. s» rvi»;os 
para ser deputa«lo. 

làn S. Paulo, ba ta ser apadriuhud»j 
j:ela (Jonimi;:.-;.!0 Central, ser lilh»» «!; 
p;it• ith uitlo ou í.» oro tio tul : • 'r,;'' j»ar,i 
ter entrada na < ' .livra <• «le^fruclar 
«hüciosaniento a \i»ia. 

Na corr-ora«;.".»• «h»s nos-o.- lycur.^ui-
nh"-. na íopreser.tant» «lo f -tulo <j!io 
nunca íibrivam a b«-'ca, outros, «pie 
-,»'» a têm aberto, ou para boccjar < u 
jiara di/.or culinadas. sendo muito re-
duzido 'I numero *i•»- (pio sabem » um-
prir »• sen mandato. 

Ua ainda outra clas-c deli' s: .1 dos 
que só \"ÍO :'i Câmara j ara receber «J 
rico cobiinh») < 1 <» - ib-itlio. 

Correiii »• nie/.< s. succedem so ns 
Fjc«s»*)es e oí »»»••'-sós tiopntado.s—os «pio 
falam —. ao fa/.om outra cons;i senão 
or»;pÓ! transferencia do fa/.en«las «le-te 
para a»|uell«' municipio. croar c t c l a 
o r«tabelecer di\isafl. 

INTas peço licença para voltar aos 
»lcputa«los *{Uo só abrem a bocca para 
vli/:er, cru matéria «Io língua portuguo-
;T.n. cousas do arco da velha. 

Está r»hi um—o sr. i ontes Júnior. 
l>izom quo sabe ler o escrever o 

c ntar regularmente ató «lez. 
E , com*» se m'-, o preparo «Io com-

muni dos nossos legisladores, mas tem 
a pretensão do saber mais «lo «|ue o 
meu alfaiate. 

Ainda ha poucos di 13, perguntou na 
i ./amara ao sr. Mor-ado so o sr. ('an-

de Paus em viagem de carro. ( l i t í ü ( í e | jgtieiredo era comi»etent« rm 
í*onrios vér a casa ondo nior«jn e onde questões de grammatica 
norrou Garnbetta.» 

ministro da (iuorra. 
(̂ uo crime praticou o alferes J)u-

clos? 
1'rendou-o o dr. Saraiva Jún ior sim-| 

plcHincnte por se»* u victima um amigo j 
intimo do er. Ohn i p i o liimu. 

l 'or mais esta violência, receberá | 
nos:.») elogio o Ü. delegado auxiliar. ! 

' 'hegou hout«;m do Santos, jielo ; 
trem mixto, o sr. Looeleeio «lo Olivei-
ra. 'edaotor secretario «1.1 'Jribnna. 

O nosso colle^a tinha ordom «le jjri-
são d»» dr. Haraiv.t Jún ior , pelo único 

ú redacção daipsella 1 

retmio da 
circular 

spocialmento a 1 

IM.i hospedinlo uo Seminário l̂ .pis-
eojial «> re\eremli.s.siiuo |)adro Jacintho 
' thi" iphi lo Trombert, virtu«»so vigário 1 íacto «lo pertence 
«le <.'onc« ir to d» Turvo, Minas, o q un l hdha. 
w ii a esta <aj t alim do angariar O dr. deitando 

«aiu» ias pa a a e inclusão da bolla ?.Ia t«»rnar elTectiva a nua 
tri:'. quo efit.-i ediíi< au»io ha annos na- entarretou «ia dili{roneia 
qu» 11a Jocalidado. í vão o quntro sccr«tas, 

() revmo. pa.lro Trombert podo, por I !<» «cuiv-aiu em Santo:, o 
nosso internib ii », ao povo cari«lo-o o 1 
auxilio com a esmola «pio ditarem j 
seus corae»"ic:> generosos. 

auxiliar, para 
urbit rai iedatle, 

o seu oaori-
pto em vão 
*r. Dcocleeio, 

lo lambem no ponto «le cercar, 
sem resultado, a sua casa «Io n.;-

. Oliveira Ribeiro, depois do 

queixoso o algumas testemu-

do mandar proceder a corpo 

Decidi.lamente 

nlios B;it> assoiul 

toro^ a seguinte aprociaç:" 

Fonte- Jún ior sobro o nota 

-s nosso ; lycurpui-

o- A d mi rem os lei 

i do ar. 

ül philo-

Cândido do Figueiredo: 

<i ,r !. ... !»ai. • '|iie •>. 
niiiJ.'i». » II i pn!iivra |>'LLL!-«» II! p..rln: t.id.i-
VI». r»! D 1-O'UV tl iiUütiJo a; m litrilloi o 
t r -. >»Mititmcn I . .|ii" ;i . i; i âo »'• 

II» tl.. us:..».. •_rr;ilfllt 1 1 tonn» VÍ>-
l'..!'| ' - • i l!'> IL-J \ II «lie i-inari'» «I • ('.'tiirliiio 
iiC l î ll ir Uo, ti.ío • r»'i ii ti vii u oni jn-. ci-
tr.I o. 

«) o- ! ,./,-. ho »• i: i' pciao »al«er 
tjiir ni M . c.̂ iult L-L.I. : • T. II CUlIipoMi-
c i:». 

1 M-O sr. \ 'a . tio Roa-
fL-n to.n in p •• en i.i 

o »r. r . .ht>.<> • -K--»<> n"t i ilis-í'> qn" 
a ril; uento B.Í.I • r.iprr-y.»' o ÜCÍJ ' i i 

l « i t 

Sabemos quo o «Ir. Oliveira Ribeiro, 

j eheíe «lo policia, recebeu queixa «le 

; íaetos revoltantes quo se doram ante-

1 houtcni, á noite, em um )>otc(]uim á 

I rua Quint ino Roeayuva. 

O dr 

ouvir o 

nlris, «• 

do «lelit to na victima, or«l«'nou immo-

dial.tmento a abertura de iuquorito 

em segredo «le justiça, confiando 

«Ir. Agenor do Azevodo. 

Nesses faetos criminosos estão eu 

volvnlos moços do famílias respeitavois | 

desta capital. 

a relação 

em todos 

deram as 

Chamando muito 
vossa attonção para o cumprinmnto 

, das disposições contidas nos artigos 
/J.". I.", õ.", <'»." e 7 ° do regula-
; monto annoxo ao d»-creto 11. .sôõ, de ^ 
do novembro do Ü-ÕI, communico vos 

! (pio as nações que actualmonto gosam 
! «Io regimen «lo referi»lo docíreto ão : 
Portugal, 1'rança, l iespanha. Itália, 

:Sui 'sa, JJelyiea o Allemanha.» 

I III «llj":! 
nu- llllia- : 

.1 11III r:'p:i/ • n iniMia uma •!-• 

'!. • •(!»•• .1 iirnli.n 

ao ' 

S í l e r c r ^ d o d e c a f é 

NEW-YOTtK , iO 

O mercado fechou na quarta-feira 
ei.ni abi do a 10 ])ontos em al^u-

j uma «»pç«"»es e sus tentado. 
Venda - na INdaa. 10.UO0 saecas. 
Hojo abriu sustentado e com alta do 
pontos em algumas opções. 

Temos em nosso pfrder 

dos sen í n«jmes o sabemos 

os sons detalhes como se 

occorrouüiu' . 

Nada, porém, adoantamos 

Na 

i i A v n i ; im 

mercado fechou 

j ma 
; sidoncia. 
| Tendo .1 Ti i b i a resolvido RUf.pon-
»1OÍ- temporariamente sua publicação, 
u sr. J). i.eleeio api'ftsentou-so hontem 
na estação «la Inyleza, alim do vir ter 
em S. Fanlo com os eus com[)anhei-

1 ros de redacção. 
Al!i chegando, foi apontado ao dr. 

Saraiva pelos srs. \'a/ Ouiiuarães, in-
J tendente, e ( í ingiq Teixeira, ju iz «le 
pa/, .ecrotas-amailoroa uaquoíla ci-
«ln«lo. 

ímmcdiatamente foi preso o nosso | fp10 já ti a dito, para n ão perturbar ( l ições 'o calmo 
collega e reííolliultt^ ao gabinete d« 1 3 

I I A M I J U R O O , .0 
fechou 11a quarta-feira 

I [ I a 1[2 pfenni, 
animação. 

Vendas na liolsa, i»»MHO 

hojo ao 

quarta-feira w , 
sustentado, mas com baixa «lo liõ c. uns 1 

' opções «lo «le/embn». 
| Vendas na ] to Na, saccas. 

Abriu hojo sem alteração das cota- j 

Hantas- , . '{ ! 

Conforme honteiu telographoi, ter-
minou a gr»-vo dos carroceiros o doa 
trabalhadores da In^lo/u. 

1 Os arma/.ens da Se Paulo R1ihv.1v > 
estão fum-oionando rogularmorite, e»>m 
maior numero do trabalhadores. 

Foi ]'i eso na Ra iz da Serra um ope-
' rario hospanhol quo procurava alliciar 
os trabalhadores quo t inham do vir 
para trabalhar nos armazéns do im-
portação e exportação «la 1 ti^lcS *.. 

S í . n t o s , .'51 

Movimento do porto : 
r.ntrai.iin o a v:t pores: italiano /.'/••• 

r\a. procedent»' «lo I>ueno-«-Aires, em 
• transito, consignado a Schmidt ^ Tro-t; 
! nacional /» .-, procedenti «lo Jíio «1« 
; Janeiro, eoi.i ear,'; 1. consiguc.do a l'. 
' 15. Souza i >autas, «̂  aiistriacn Islria, 
: procedente «io l iume, com carga, con-
signado a Rombauer ^ (J. 

Siihiram nacional J> ]»ara ^lonte-
. vith-o, com carga: allemáo .N.s' >)u:<oii, 
! para Hamburgo, c uu café: nacional 
1 .\h .1,0,di | ira lii«» do Janeiro, com 
carga- galera ingloza K- !<r< ic !cr% para 
'1'altar, « ia lastro. 

Remlimenl »s tiscaes : 
Alfândega, ls79l#o:tr. 
K- joliedoria, . L':5:>1S 120 

K O q u e viu 8. oxc. d e tão extraor-

dlnnrio que rhegou a comniove! O F 

Kin ua • UFTS próprias paUvrna ; « O q u e 
en viu ' lavuDic antes idéa da habite-

»if* er-tmlerite trabalhador e de 

E, logo depois, em outro aparte, deu 
a entender que nunca ouvira o nome 
d«> erudito philologo p.»rtngue*. 

O sr. Fontes Jún io r com certeza 
nunca onwn falar U m b o u na giam-
matica Cornja. 

F A B K H I O P I K R R O T 

Sftlit. 
IP nr. y>i>/*< .htm 

ti 111 bom rtlr» i0tr:»n.» 
r.-ito.» 

>' - Sr. pr«»<irteMo o 
i um. «li. tu a I» i »itt | 

p >1 |it • f:til:t a- • i'jii,-:>i» i 
« s»»r ÍM. Infitü 110 1 

*nt»"t -i' v- ri Cl jtti» s*» ! 

|i«'l0ts niflll t l tlA lln- | 

II.to 

chefe «lo trafego da lugleza, onde 
pouco depois appareceu, fido de raiva, 

| o atrabiliário auxiliar do dr. cliefo de 
; policia. 

Começou, então, iuteressanto o pit-
I toresco interrogatório : 

-V. 6 um valdpviiios qua nem faz 
: a barba! 

— Que quer, exc. ! Eu vim «lo rnatto. 
• Ku sei, 

lhe mandei 
| voeó fugir». 

— Misciavelmente, não; o seguro 1 
moneu do ve iho . . . í 

Pois se en coasegnisse tel o pren 

ncção da policia. 

Foram nomoadas as soguintos com-
missóos muiiicipaes «lo Agricultura 

O morçado 
com baixa d»- sem 

• R J>PC i-"> »|llt' Afj» I 
núo 'in.V iiier 1- ! 

ÍTANUA' m — l^esitlente, Francisco ; 
Tfíimcio .Io Oliveira; membro, J oaqu im , , | n j o n-,r j l1 r n ! m o n , . o m 

1 r s " f " . «Io, Aian jo |„„.|„.„. „ s o , t „ e setcinl.io 

RlUF.IRAO líONtTO Presideuto. coro- ! , . : ,_ 
riel Antonio C.irloa Ferraz do Salles; ' ' 

itiisuraffd, que, fpian«lo | membros, teuonte coroiiel fie«>pohl») de j 
prender, miseiavelniento ; Arruda Castro c J o é Vv itacker. 

j Na quarta feira 
. . . . . .. , ' calmo e eoiti baixa 

\ ai ser cre«iita«la a quantia d» 
iO. ao cheFe d:« Repartição «le 

Águas e Fxgottos, polo pagamento dos 
ofi -rario^ «m s-trviço nuqnel la 
tiçâo, em jiiUm ultimo. 

accits. 
alta, c»i-
i 41 píer.-

re|»ar-
praça. - • 

—V.,exc. vê qtw» eu tinha ra>iúo. 
—V . não é bra.siiuiro; com c+rte/a 

IFNR DE-isatrs pnrs . • ' > 

terrível i lsni i trs F A s .ta hora . . tslrn-1 _ s . , i i M i n .IA |K.IT>TFF<>a* • . ia Hliaií O < l r . Jo i i . . LITIEON sAsn para OULN- ! 

to-.il iTenritMÍnhi. lia .Ia . ' . lar >.era' ITE Uov . I I.s.lor. I « « U i nila.*) ILN Knroua 

f R O V E M o V INHO " I A I . m r i MONICA 

EXTERIOR 
S . I V I « - r w l n i r » | I » , a i 

Os ins.s.is clirgaram a .Nimrinnclinn, 
110 ili.t l i do agosti», e•ti,.,>'-lece:nl.» 
Ii.íç.. :i linlia Iclr^raplii.-ü rn t r " Ai^nu 

in Mm-({0u. na i.roviiicia tlu ileloutig-
j KinDg. 

M i l i l r l i ! . a i 

O si- ('<>'.)„'.ui, miiiistr.. .la He*lM-
nlis .'in 1'ekim, telo^'iapli.111 no sen 
Kovi-rii.., citiutuiinicaiiilo .(lie Os rniui-." 

i t u » ila F r u i ç ã o «Ia U.lgica est.io 
. . i ni-tiialiimule na legaçAo liespanliola e 

Venilas na lii>l-a, inccBi. i xs11> so conservarão, »tü qne sejam lei-
Abriu bojo oom alta nus »|>v'>e* 'lo • t o „ , 0nceiti>s nr^antes na lega«ão <!• 

agosto r sn t9Ut».|o^colsn.Io-se nf;"Sto I 1 r»n.;», miile . .t iveram refagisdns .lii-

lauto ns nltinios nconteciment.» .1» 
l ekiin o |>sss»kl iIa lej[ai;ii.i <l:i Anstri»* 
IlaiiKiia o |«rt« ii» <is líelgies' cujo 
e.lilíeio foi .l.iatrtildo em gwrte paios 
•livwsos lion.l.ar.laamantOs das tropos 
eli incras a .los l*>»ers. 

com 

L C N I J I t R S , 

» inei-cmlo foí-lion 

tle tl. ela al.tn-

.setembro a iíí» s. 9 tl. 

Filtradas. . . 
Fmliai.|iias . 
Marcado ealmo . 

B I O , :LL 

8 . a a c c a s 
l l . M • 
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q y ; i i M I \ t ' " . w t m I A Í , 

AM* ..I«a4«. « ,«-u.t„ .to «a r t aa|a i I • * » * 

a a . I » .|«»1.|*-I 4a« | . i * a . 
OMS kuU»-ll»>to* I M . U |a «r»l".l..li l« • 

r j . 4 » u . l 4 l ixada .«M-uail» I >|B4 
t .14 . l u l i . | ' i «li. i ta .1 
i L. aúia 4. . lanar a» *•«»«• «*»*!.taei 
i u m ui.a»4*.i* 4» »«,. í u i a pa> 

-t. .tottail • > «M» ..to I* n»ia».l* * 
I * J m M««itait<w «l « «• toaala 4. taria. 
wa .II .mi «to « ai.U. , 

l » e U . I I I 
l i ir4 l . a r n M - -Ia H tol-a leaaiaa • 

4 . . 0 i a*. | rvkn tu 

| M l . t l l f a , M l 

l i laipafiutor l i Mi lham». 4a AH'*aa 
it.a i .toi ap t o * ..» a..«,«l «Ha»»..«»r.-. 
tl:- II ou* •*-• M « M 4» RH' ira | * f 
l i« ' itoi.i-.ul a. «• »• laal ia"i . l «'•• 
caai l i u.< 4 i i I4>i« Matou* • '» 
t< • • >lr -a.ia eal.Jlto ato l.-l» a i»* 
I . .Ia »aii, .'I M-. 

• < ruar* cl»»i"i»n> " a l l m .a 4» 
fo\»ii n «al*.- « taata, i4i-ai» « ' ( " nau 
* ii l u , ! li r.i I»IM l . IK»!1 .*aV*»M«; 
to " i.lla t i u i i T w lí iM)(. 

P u r l s : i l 

'! ( i i i i»'1 «I* V •!«. I.mii* «H* «|'«c 
|.-»rt ií.iu Ik. I . I 'm .l« Ai. >y ri u m vom 
| i'.i * ilc olja.to» jnjui iar •«, 

1 .1.11. 'pi-, 1*1 

A*- tu i.n ilo gi i.ctal lli l'i ' nuall" 
nu Ni m i | fr«.i"uiç"iii ila fu* mi i 4 > 
r n.iitaml. > l.oi. i.ue •» i4t.li m i t i i 
iiiil. • .'tu ilofnaa >1*» pt.iça» 4o liei* 
tu -t Ua Ua4ail*i|'. 

I> cnni.il 1'nllar | »r* um a l* 
qiit. ii i'.u l.oitou i ndo varia cmit-oa-
tiu.l. . iauil..a liui i 4 ii«ri.i(c 1 » ui i « 

1*1.1' c lub. l t r* . 

r m l - . :t i 

r.M r,.'C Itt liou\e ui..u I XI osím n i 1 

>. ' ,• r.. ila I M l«i-| r.lrirn, ir nHantte 
n i.i ,lc !a MUI l l i i uUuU' i fci-iweiit > 
pi . • t Cut • 1*1- OU». 

I t o m n . -*l 
I . ] ia a ' inf i lc» il» > ai o et-

l i ' L imit ia 11 1...1. 

I ' . : i j ; c ' i »v . l i , : t l 

I 11 'lllfl O |»P.H 1.1 I li ' I f-'li' 

tuo.ua. m4é a . i. toim 4» ia» t« 

I '» a to*|a Ita.^a 

.fciila • 4 > laan «aato. a 
I ia4a i • I aai l iw . atUa to» ta|'iiU«4w 
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4I.U »> . " f f * * "* ' i a . iam. . warwi.4 .. 

4 f ( |.i.»4 f I toa I. . . ( « . . . M « l i > . I i i i a a i . Aaluna. J a l - .Ia ' waa.^a.. |.aaiaa u*<*«« a 4.a> aaot^iaa .,.».. « « . « a í i . 
m ^ i m •!*<> i I i i m I I . i . i a . » .4.o...... • | . .a i»>«i ( , 

. |i« 4. «M 4 . IM. . ^ ( ,,<<a ^ . . 
I W . . U l . < *|4Ul. | ( ( 1 |t , M|H ,..,4,,, j | ( „ 

1"." . ; •».»«• . I . . . . a ^ a^fii ia a t o » -
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r.s duas poloucia1* Jizcrani 
mu aci,"!«]o Je proteger <• vice rei Li 
lliui : (. iiani.' c<»ntr;i :i tlelil'< i u-ão ilo 
(>,,iiM I! a '.]<->- ítliniranícH, u • (s i * - ;• o\.". 
<]Ue W ..hí.ir^tuii íencio-.ia il.ir IÍI.I°. 
i.I vi\ u.. 'o ix'1 itiiüi i;11 j-:«?o: •. 1 

j; Inglaterra o ileve i•••*»r « m 
•» i í'. :-ó «Mia Hor KUi icionli-

Oõ illlcrc- -v-. 

l-elo 
Kimi 
paM 

{«orna , 

!'. -.-ic.! :oi;i;ie- fiorain eomiiioi ia- ; 
rios •• o HO! 'n ii<-it tlaila a<> rcj;i-
ciila I' cr. a qi:..l era (; perada tia-
íjuclla : ii.ia. Cino.» jorn.io» <1 oj>!<•:- í 
rani <, o o toja abolida a puna do \ 
ixioj-le, e dizem oue \»ío onvidar to»loa 
os e-íerv tüi uma pr<i]ia«;iiiida ieim/. 
alio) ile <jue fi la ho roHt:il)oU'í.'a. 

A im] ,; ,cf:: liltf ral cunbatc tal ]< <• 1 

paf.:aiid.;, visío ella ir tio ciM-oníro ao-. _ 
hoi h wincipio- ila m-nal o ii;i civi-
li-a o. 

S o u Iivto.. I I I 

()• Uifuü"- tlc>}>ftclioH teic,: : apiiifON 
di -em -er p-uivn h itivíao:. • i i • - eosi-
<!]••• -o 'tas loi\')> iiit IOS ha 
('iuiiíi. 

\i •! r-iiruniindar-tos î arpir-linrj f. 
prf"C -M-a lias-i iiito a trosist mi i i <i s 
iiosi.-i- <; ill ti"> le^ae.s chir.o/.i . «.• 
Í- l icr. i io o »l' (H-ordo i::-am.íq~.\ ».-io 
I el-vs poionci; •'.i }>ara ac» chocai' á poa 
rjP-iiidv.V il'i u -í-oci.ir a i ) " 

. ' » i u a-.l:o fpio coi.t ihuo •!>'<• 
taaiiv; :'»i 3"i;.- o.«5<o rosi:l!'i Io tí< '-cimis 
i i à " : v : I • i• iila• Ie «Io im "•! ior Cai-
n . m a - • •• - lnjcor líi-liu.!;,- ! víliaiif 
uuiuo ti • i ir 1; i i•• 

A ( :l«!')r; »1> -:-puta.!o : , v o v r , 
deli:.M..vr.!.iciil' o piv..i;.-to -io ! i 
IIJ.K. ('.,-. : • p.Jo : «i..i •--•» d , >:..•.!.; 
iliVíid.wia. <• ,'ai»-l'.'cer.'lo a ol.: o 
do .-oi -.. ICO militar de todn os m.ui-
ulii ai- s mc ctiiilc.y ií •oi"iiaos. 
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íiii !.'..o iíi - i. .c:o^;ihtio a ní• i•; i 
f|tifj II • í'ti impusta |»cl" '1'iJmnal tlt. 
j\li 1«io. t ia do cump. ir os priiüi iroa 
sele aiin^s de ] < :ia ac' "l'i' iitado em 
Mia | isão -1 iu lu/ . 

8?imt: i , 1 
p!'. Frnnei-C" S iv< lio Mo l i no . ad-

vogado ''<1 reyicida líre-fi, oondcmnado 
ji deg'edo jjorpctiio peltt Tribunal do Mi-
lão. recorreu, por nullidado 110 ]u-oces 
|o, para :i 'ti- d<- AjipflIrii .iM. 

Vario- jmnne- dizem »|U'' foi juritli- i 
camente íundadi» o recuisn. pnii-ni não | 
rei oniiecem a Hii.i utilidade, víwt• • Ürcsei 
t ã " poder (.ft;»nar d<- i.utro Jui/-» iu , 
ílr.l, ücia alguma. 

l o m l r i s , I 

O U'«r Offn-fi recebeu um telo^ranima | 
do íuarrciial lord Jíoliert^ informando-o 
de que o presidente do Trahsw.m], 1'anlo 
Krug ' r , mandou dar liberdade ;i 2.H3:! 
prisioneiroH in^le. e». 

O mesmo telegramma accre>eenta «|ue 
é deplorável o « studo dos prisioneiros, 
irMto a difiíouldade de vivere-.; porém ' 
(»b mc iiioK foram unanimes em decla-
rar que os lioer.s fizeram por ellcstudo 
qMi i to Ibes era posaivel. 

• noticia denta libertação foi acceita 
CMB grande jnbiio neeta capital. 

I ! a m a . li 
Foi aartito t.ommaíitada a nrh ta eim* 

l iada do Vaticmio prohihinrlo *<» pnro 
>«riBOt <iuo vierem viaiur w r«pa , poi . 

• i11• a - us »•.) ! .; oi -•-; :: - * . 
rihli- i: o o '' Opi-.a d " í >Iiv ir I. 

c ? iv 4 . I.ÍSTANO 
a*- •> i,!Í';i;a rcaii :-la antf lionlem 

uo :.• . icíodatlo lecrealiva íoiam eli.-i 
t o , ] : o. i i ifhto o v.t o-presidciite, «• 
fi, . ' ii íi I• • «!•• A!l;i:ijij. itjiH- 1'inl:-iro 
o .! .tl;:..í.i \o!>ve tie < imj oa. 

A possf ri i!i-.:ii'- e -á, em sessão >o -
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• iio m . tia Jif)itc. 

* i/.:i: <-Vu.;NAÍ"T < (» J OlíTÜQi K/ 

i; ili-a- auii. ti- uo., ; :iIòos iÍí-hsm 
H< ciedade, um atIralmnlo rspeclaculo 
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o I «(rs. 
I ur.ia, i.dr.i n ela ]•• 1 i a : ' idadf , i 

'Iiadar-iü Mie I i/i i caras o ad i . in!,av:» 
Iiituio por meio «io c-piriti.smo, u 

epit se assim procedia, era poi rpie «-imu» j 
pro tinha encontrado qnum iiie pagasse 
]'or C'-srs servifos. 

líelativamente a<- fart i, foram ou\i-
d:: , thver ai t< -temunlian. í"da.s victimas ! 
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0 pro^eguimento di» inquérito ]iassou 
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J' j;i Io da eirciim.scripeãn cm qno so 
pas-ou o fai to. í 
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! para an; 

I*in Inuti i jusellin 

S F C Ç Ã O L I V R E 

At', tu m fMr *art.'». ia ,.-iv , -rua-' " ' r»-ai'-4i<^ r.-n-itH«^. i.-iiil.ivi-ni' 
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tugu<*., ll. .1 ' «idfc 1:1,11. ; ti-1». T.-p» ti..;. . . rtcom; i.-n.Ja-I- o u m 

r-MNO \it..\ í i iâ i . i; toi'r'itii|»i«lo. at completa 1 l ia. 
•'» — I ' íCi-rctui 1 . | ilo l.l ixn I f. pnrat i to tios t-inco \Iî p-
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A t t e f i t o q u e , 

c ' u o n i c a , h a q u m i v i n i c n n n o a , f i q u e i c o t a -

p u t u m e n t e c u r a d o e o c o m o u a o d e \ x r n v i -

e u o c . o X a r o p e d e A i c a t r a o e J a t a l i y , 

d u i j m i o p e i c a r . t i o u o n o c i o P i m x o , 

F r a n c i a c o 

i HE SAHitEü! 

d o r m i r . 

t l . « I T R M » » J A T A M ) 

M a r r a r r ^ t r a i U 

A c h a - s e á vesif la e m te tos a s b ó a s p t a ^ a c l a i e d r o g a r i a s 

o c a t a v a l n t c i r r v -
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m i l a s r r o w o 
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H> i- 4«»ã«» 'i (Mtuiar. «I< Mello 
ií «I* I Ml « ilo <l.i I \ ii 

i otilf ti tf tu CluUdi' Uo 
i K « 

u »lti| Ml fJIH» O !»!••• Ill<' 
tiv jj | iw«,'u viram, • 'M «UU« 
k (t Wt i-144, • | IIli ||U Ulii I I ('<• 

0 |UO*liHÜ llltlIlU, 4IO 1144 li 
il J ' l l <|n <*ltÍiU'ÍU Olilll 
UM II i Ulillll, ti 1 UU lio 
I, i:. 21\ i> i-rUtiodoi» I4U-
> .1 ou< 11 ci i una ilo Ol ive im 
UU IjlieiJI miuh vc. c » li/o , 
|>l|tliif*(j JHĈ IU» dl» |»14»' U, 

t' 4M rotilllíll ,'ttn II quclll 114 I IN 
maior liMiyit nlícic cr, neí* 

a avalni<;a<i, os J i o i i k ijuo 
| i lilioi'ttUi > lia cxu('Ui;ü(i 

. i.k Í,l tllOVÍllu poi .lo to A. 
o, contra o |m«ue Mi.uuel 

uu quut*.' Iiena fiftô ou h»e 
\ cMa ú rim A>:u*ü1>uju 
f|- i»í»« 'ia <)a Hé df::t« 

i .vu indn ."» íüü t io ' o ' 1 ' i a , 
. rol" O'1 metros da fieâilc 

v'-»w uiuii |uiiiíi c duas 
» o Iroutu, com Ti comnto-

.1 io.i e UM' i ullnvdos, cjoii» 

• o tijolo* o coüorta Uo 
i a i'•meu, com do|jendon-
utu íovuo Riiindi' |iara o 
• Io j i<i conluiando jiela 

. - rua A/.amiiuju. pela 
; i Witto liuilliornio. j»ola 

<ii ii executado c |»elos 
• Di Laelimo ftazi , avu-
1 do.; c<iiito> o «ittinlicn» 

\h primitiva avaliarão 
üi . . .. praça com aliati-

•I j>oia quantia dc 
í ma entra casa Bit-.* á 

\zamliujn, dc 11. í l , 
• Ia bi- desta Cidade, mo-
, :1111• metros <• J.• cs. 

• te ;.o íunilo metroa, 
'iè } .ria c duas junollus dc 

• n <.':li''0 Ci »]iiTUO<i> Ci -11-

!í• ti;i.ili>s, col erta do h -
IIaC íf liCUilo tudo OS 

. : i i r.idua. itrisoalliadoa o 
. 1" C >lilO li' Jíciulcnrii». 

.. :.!.. iro .-falido. <•«• >.>••!inut<. 
foiiiiiian do :t d i t c ; i s ; i 

. ' i a a n ia Àv,:miliuj'i. 
o :iio l.nli • c m " c\c-

1. ' . 
i - 11111''( 

. nv.iimtift r 
ia íiUi-ntia tio 

li . i 0 quiilj i i T m : " Vai 
. com i i sibatimcnto 

• ( i.:'.; !, L i: 1 v 1 < ) ilons COül 0:s 
i. t.s « t incoe: r.ta mil i<-íh 

• . 1 !::íl Ollfra Cüfi.l it:i 
: ,i nm . Azamhuja. do 

n. • 2, • i • it 4 Si • tl' -ia ci tia-

iV . i .'. ,.,-," im J ioii to .'' metro, o 
.. ' C ' .. ,i . Irciit • aos iumioa 

«'•" i .• • , <• i.i iinin jiorta o liin»^ 

!.' !;<!.:•. IV ia f i!'("0 ci'tn-
J."í • S i-. <}. ti ]• •rredos o na-

( lis «>Uí 1 or-i fiã< i ati-
'' ]11 i ; rui fi, consí ruída 

<•'(•<? <• CO 1)0! rta do t- -
I i i a. i . . 'UíioR, cai; ida : cniiíi-
2!:'«. • ': • 4 ÍM-ntc i ( un a dita rua 
A .-li.- .,..'. j.f.r nm c nutro lado 
COl.l o <;V • O } ol os íundo-
CO. : ' . i ' X;i:•: 1, londo uma di4-
|>en i i. colhei tu. para lavar rou-

.. ] '-r dou conlos dc 
i i M t'. )ir. iça. com o 

• . o 10 "io, jiela t|uau-
ti. •'ilil iDH Lu O t)l toccnto.- mil 
i' o . T iu a outra casa 

i!.< ma rua noima ro-
: . íYogllCzift da ,Sc 
ic, r • <ilnd d do fundo , 
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:i i - i • 1 ]:;<•: ' os. com uma 

• ' '.u lias do Ircnto, 
1 • . <•. !,. 1 'H. • ndo doiis f'o-

i 1 • • i "i:. i:..;. i • • 0 o.s OlltlOH 
c ! rrados, construído 

c.il' 111• > lo tolhas na ' 
; i ia t {ti.iiL\, tendo uni.- : 

li- 1 : :. ' i ccl.Mta, ]ara lavai 
• :;;nito !a ii cnio com 

:• ràii• -1 i. ]nii um o outro 

i . • • . •• fi;!. i do 0 1 n lo ^ 
; ' '. « ::M i li Na:'.i, avalia» 

• - . 'ito '1 r i . o vai 
. 1 1 M nL.i i l innnto do , 

i ; : • .» ; i • 11 f ::i <; o. m p into 

i ; • l ! H l l tia casa «ita 
i ..• ' \ t ' il 111! .'U j :i, dc i ,J 7, 
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. • I' I • I • ». '1 '.Ití t:l<I i r > T f 1 
I • ( • : l» i i i |-clu lllll 

li .li ; ; Lu v. ;Í i, . n li;|il.'l 
I • .!" - ( <.. r: 1 1,1 ' 
v i ri, | -'l • ln li liil tllll• ,ilo i 

i >;; ' i . f|iiriníi iii-
i i.i i: -itti f uto. o novoiita i 
fui! M ! - -i i ii i ( i| jor-i itil I 
lil'-\ii li i h, I lll'!IICÍl>Ult(lcH \ ;| O ' 

ura jiii .monto ilit { 
1 c .(! i:l i]llt' contra 

fcX|.|'Ut.fl'i ino\ i " cri-» 1 

-,II i,to. I. |,ai a ipio 
* lu-;*ne o i nlioi iini-iito iiu toilo-

iiitere--a'lnH mamioi oxvoilii' o 
j• 11• -o111• (tlital. quo Hi-rã lido o 
aftixailn nn lo<:aí | nl.lieo c ilo , 
fostnnio o imlilicaiio pola inipreti-

I '«.In *- ima^ailo no.ita i-iilndi* i 
<it São 1'aulü. no» iio acosto 
de IÜO'1. Kl', I rnivispo i arloa da 
Hilveira. oporovonte )r.ranu-iitldo 
o cscrovi ]'.n, I ranr-isco « nrloR 
de Andrade, escrivão, o sub-croTo 
o asaipno. ,!oâo Tliomnz de Mello 
A l v e s . O B c n . ã " 1'iauciaco ' ar-
l " i do Andrndr 8 — 1 . . . 

Ü' prafndos lirns aliai i a 
ram n aballmriito 4c 10 • 

0 doutor Jo io Tlionjiz de Alolio 
Alvo», jniz de Uirr l tod» J" vara 
iommerci.il desta rai-ltai do Suo 
1'aulo, ta fi.rm» da lei etr. 
Faço caber aos qne o pre-r-nl^ 

Si iâa lv irem i- delia cnnboc mento 
fcTerem que, no dia ir, de acorto 
^oi4tno tuliiro. ao ni»io-4 a. em a 
• » éo adifino Keruni. á r u a i 

uu »,'i, r > « ii. *j í. u iHtiifiiu iio 
an .l'M K» Jii.iu 11IK II . di íiln, 11,1 V 
«un ia , ou ','i ai m,,i \<»' i l . • i 
l< ai.i .> |mI> i o |'i '.iv íl. 
0 arii.|w,il,i'-aii a <iU<M inai> di'i i 
Hi i'Oi auie auvivi tN .ií imk 4a •< 
|H»i'll V tt a Ml l .l(tu, O I » s* «I ' 1 

iI.m i ifliM, | i-uli i .idn a 4< >l.'. 
'•41, llu V M'l'll^,lli no ivlitclivi 
,tu. Uh « tn num luaiir.il mo • i .. . 
,il»i l 'ni poi t io ri,,11 io de lua-

•lona d» lei, i>»i| iololu u < a i ii 
r ui II' r,'.i'i, utalii do |«!,i l|iiall' li 
do |-.."'-iui. I ia dito i:MHi«r, li.i» 
lui-Hliii» c o i : d i ' , . , a a indo |m- a 
nUiiuti i do 7L-:tl > lxK"l lo loilia 
«Io li,a .lira ia.railu |aiu |0|ia . 
»\,i i,id i« joU <iuai,tia di' l !v . . ' í 
(aila i.ma o lodo.- |io a i|iiaiiliii d 
M('.-;iuu. |iu o |in'ii> divol-ai- <U 
luaduin l imada , iivaltada | » 
i(U iii ii do '.'• I .d i a Ia uma o 1 d 
|k' » ' U.iti i.i iio Novo |ic-
liiivn, dc iiiudriia eiu lii, 't". d- ili-
\ciaut- lui iai Iiop, Avuliii4"t |>o ii 
• iiauti.i do ..-: In o ida um o loili 
; " ,i'jli.mli.'i d- •_•!••• I' ii l l i iaMul oa 
do mau. 'ii\ri< u, livali wli,» |,o a 
({uiiiil.ii do Ti T'ü'ia iii.,u o a« 
d no |>ola 'tlianli i ilo 1*1711. 
1 ciar-:: liiiia do loiro cara fu-
rar lou loira o forr., a\alicio 
|>oi» i u.iiilia ilo . L'lfi>'lo. l i 'vo i o 
lo! ii do filiili" iiiancd (Oiu iloliln• 
diva . para janoll i . , uv-iliadan |i ia 
oi nnt ia di' 1 _'.f l. ii rada uma o tod.ic 
p lu ijuani a do •J2V,--íno. i oin iio -
tr j f do i.ioMin-a» para Kialtlivã 
d. | o tn , a\ ali ida pol i i|i:a:.l n 
d- 2 ' i i - oaiia lucilo o to i'-li i , 
I V r - po'n i :mt a dc- 1' ;|o . (i, 
d.to., l".; ;. ir.io a |ii«va pe!a avall.i 
• ao i i(ima, iá i ndo c.du frita » 
n-d c. io Io:: il do do? | -r oont • 
A îin s ráo i.- dito I' ii< lovud 
íl |:l',l' I I li I l'?li:itiiflo. p'l|' '. 11011! 
nuii d r o i:,ai ,'i Innoo (illin (• o 
acim : il:i i<• p ti ;i aval ac i i 
- ii-: (i ij eu, üi-r,' li- itanto }"-'u 
roF|-octi a itvaliav '0, loiaoup I • li 
••ei il do cm loilã'> o entro: ii, u 
!Í'j.; il • ' li ! a. - <|, i'rlh o maio, 
liceu o i roí oi'. 1', | ara quo (lio " 

i ,.0'i!0 (io,- iutoi'- ;,(!(. 

J 
Aprovados [rela Kn'<i<tttfi 

Â iia Cn̂leza it Granada A..,. Intbahyb na i r 

III H II" H flll a, l-llluioü llifoi \ 

pacrp t.11 p ru-o :ta, tnd 
o. l uaa i iK* . i | In • ' l la i l ' H' ' » 

t i m i a i ic i . l . l l'l« aiu « i m 1 

v.ilie e» eeup eo.i1 

" l ' ie i m o xafupo, m l 
»• luua e liroi i iniu aa l tour i -1 
l i e l'i« d kn o pi In o r . 1'iiiar 
ii i « na llioripi u l a lua i* iI.m i la.-loim o illniiopliki. i m lia adoe > a 

Al i l lA IN' i l . l i / .A H K d l I A N A l X I , pndaiomo ,i|(oalo • " ' » 

tiioiap iii '•». lotnoo. iiutoiu nii, • ífi»r7S!ii7>'iaAu^ânAt;arr! lia 
ido ( ompi , . : . i io po: mu t I, i i f i im i o O I- , „ , . U W i r I I V i l j ! n V V 4 i r < i V { « « M 

I alu li rim I. r . Iinidicoi- O I idi uí. V Itl O u t t . A »)|ilií:i o tola u» i mal to taV"' di|H.|.-
,jn'clj . i i l l t f- i* ipli i K-aa?raM( i i omn, rio., pto., o la-

d. a monto > u «ia.- i biu o l . l ' Olt 'II4IAVN'A O i : 
p ~ • • Al.-\I'AI!I<II HA, lio (,r n 11 , p i|.-i o-., o ;k I o 

i Ü M ^ t t » 1 l A I i r . , . , di .nli (I. p I I \o . I l : o ü O ir inur dor da 
fri b d o . V L I M * lYopaiad .p !« I '^*"'». \j'e „ , , M , , g , . , „ d ..i:,ioi;a le iu u ra . 
otmliri i i i an i i l " , (i-nmido ii luiwula do • « > • ! , „„.,.,„ 
ooipn . adu no Iratameiilo (Ia. eiilutnil ladcb do. • m e e a m a 

. Igaics iri-pnalOli n-, cala r l n piiliuoii ii o d j o- ' n ^ Ê ^ j ® J í i J k l l i U u A S I 6 i Ü M I I t i 
nta. multo apn riaco na < t,,çã„ ralino-a como A K , u , U c „ 0 

pmvontiv 1 4o mciloatia i a . mdige-t .o, i lv i '«p U r outra in í lo-t i* M r l i . 

ia- l âo iradoias roni a MACNF.MIA Fi I l l»A 
DF. l i l tANA I f ) , do eill -a; acça • iet imaolil'n, 

A d\.|:opp.a a|'cri'i.a o lovcn.onl • Ia ativa. Vi lc o piu.-j.ee o 
atônica, oastr il: ia o outro» t- iiiiiiuentas dot or c sp . 

aII'II (I 'SiiVO O 4n,0 ti.i ivs ••> porto.talüCBtc Q . . I B J f t B . 1 > ! M 

ialadoi cem o I . U \ i: xox. I n . K " I .A d . p ,i ti « v ' C S 011 L | l I N i A I.jbí.-ii- dn li-
ioii-ouliio (iiaii.'.do, cuja IK V.III tonic.i nutritiva, exi o o u»o ilu 1 'As i A llF. I . Y I ' l o , do plcirn a-
• iii.oiitica, ap (itiva ( oBtiniu'aüto rerai i lur vali- - i ui i 'o l l i a i lo, oxcellonto |irrparnd" p 

b olotootil tli0i'ai"jii:ii'0, p i a os raso indi- a- i,on*! rv. va ' ( o ilrnti 
d ilu pioci só o it mt i da í uiii ç"i-s ', 11 i t o . o .itar o o oimilo, llacid 

iiiii i ali'- ante. ou il pbi da foiVlv • . driilatift 6 OUU-M laatlifoita , o 

«•iii liii.-t ot iii1 l i i d >:l.i illuiici, (li' ( )Ual i ' 'n U* n i l l i l o li-

d e i i r o c f t e i i c i a f x i r u i i g i i in c n . i c i onu . 

in i| i j i t i i i ( s (i i i ' ' ' i . i t ! i i>!]t ' ' d " l e p n t i n l o à 

Eiixir Eioz da K?!a. 

ml 

l i 

•iirniu |ii<-|in.i." • 1 •• • " | 

suav nllolo d" liai to, pi.ia 1 
.id"/ d i » CQtigi as, o i i i j I 

rAFP,QUIHADOr 

I 4 C I 1 I 1 J E i Dpvbía 
Licor i pifadas J j * i l l t a v 

C % , " ® J r
i * J V m Í * " " /i/.Mad» UhilmAf t.,*p-rt*< -1 It 111\**> U 

c l a i k b » a e F U M I t t M 4, 
f i tal< II. irfte i< ni n »u i toaalaf.lu Uromda nn «p ln l io d» r> mdo nim i-re de pe >oa <iii« d i d l i l * » 

fliti r.i> I u ( I d o . lal> I l i l iuo .al loa a tida r ne l l l i l . . a <«u<lr. « mrllier d» . Im»i> <iur i» ^olr d»n|«r. 
t |ot m>o mm i-on < iiitriui nto i m U-l t i atteatadua • csr tn l «t" a«i«deirt inento eiiiiontaneiM, 

«ir n i i i l ian- d- |<i»o i roí 1'loiitie. tanto |,a («pilai (a.» l>tado- 4 ' I'ar4, Alua/oo.i. e Maran cone» ne 
ii ti io i ei tiiii t> h lado.. n ealfeMaudo a lua piaiid» . pelo «"<ro'l(>n!«e rwultad»- ofcinloí c«ni o UaM 
( M i a 

f< » atr l lrirào t, i rm ronlMlnçr io , e irrando aa lvadar dn h uman i d ade eofT.odora, p«U t<M 
a l i e m n d " duo «a iro» «li mortr mal» de UM M l l . l l A O de prnctoaae vidae I ! I 

(I i ato i flii io u n a uiliiiiravelioonU! ircOot- ou maloila , lobru niave" a"u4»-- ou rlironioae, foVei 
il.ltri lUntt*,p.i l( lio» f lllll (1, l.vpliOf, lcl'ie l orobial, oiidomit» o c iila 'I0«a , frliie dop ú da p a i n 
4Ir. I t l . 

t i Ca i r l lolrüo tem frito vrrdadclroimllnrrcano» ouíarlai o oi i íorj i tui iont» 4 i fi ' i < i o biç>. aoom-
|inli*d" Hi liif)iiniimn'ão, na l i jd iop ia.- ijuo provem da. frbro.i paU ti e , dos r im « dy lljado, da lotirlíif 
| m a i iu mrl.ii, iiovial^lis o inxaquroas, rlir inial -ui" airudo e chiotino et" , atr. 

41 i n/i I; iu i i o nm d rciuedio «|iic evllii «s febre», tom ido coma preservativa nadas* do uma o» 
il.eiii.lia iii rli.i li. Miitiha o U i.oite. li' nnli»p"iitavel aa poeeoaa <|Uo reaidirem ou pa.searoBi |W logariM on i 
l i l i l i ( h » i l u ai-, oxlatrm i iidviiiiianicnto. 

A ' venda m i s i i r i i i c i i i aos i i l i i r o w f i a s r d r o í r a r i a s M e l i s U d o 

O t p N l t o P i * i m h u c l t C . 
B. 1'AULO 

« ^ n 

8 0 ' A A O U A é 

st G m m m A m i u o n e • 

E.- i í f-as t a s Ê;>.aiíf'!sjti 

r v ii i 11 i*i n-s • ioii (!.; m c l h " i 

^ " a j í i â e f u r a f i i c l o s c l i i m i c c s 

• ii ' ( a I II (i| ;i, Al,: ' .| i":i e i . ' 

flriacas rainoraas, v s i i h a n t e s , r i : i«r< iMITilfil'-' 

|)liiirm i o i : i » h n in i tu r i i 

In o t ' iu todn ii I . 'nMii ' 

- H t 

V ® « S e M ? i w r r ' © . 

E > 1 3 J J&. j D J 'JEi I 

tf j i i i u n i i i i t f u i i c o » <!.• ( i r a i i i d o 

! K í i ' f i • . 5 © m A r a r a a 

d«' v i d ro , 1 i.IaiK/iiH, 

"lO 0 l í 'r(H-Íd',)H J10I" 

, c o m o ,-('iii]i:o j i ro-

granado 
y & 

j F L O 

iio <• Ht• t> 1111';i•"0.J ll:ií- l . l i l l-

( a i:' ni 

rrs.rvMADA / : j x o d o j i a 

f ! t r ? i £ c i ctm sistema típecio! ccscrva e 

O ( A l í l I L O E A i:\RIIA 

m a n t e n d o a c a b e ç a f r e s c a o E í ^ p a 

CnMado rf.m a? iniltaçfCB c oontrafacçOos—Exibir 
icnipro folire o rotulo o nome do. piod:>"toros 

MIGONE & C. 
12, m I C H I l i O — M i l a n o — I l i J I i Tliaiü], 12 

P f r e s i t e n a c a s s A - . M O H H L L I - ! : a r g o d a 3 . C o s i ® , 3 
1 EWcPÜFiiill IjNGtfE^SAL 

Ho dia 7 a., dia !' do pr -ximo 
oioz do i. tomiiro lorão lofrar i lu r 
\laias as feiras trimonsac- do pi . í 
Iuclos (ifjiicola- o ilullisti.acs o .lo 
iiiiiuro . 

f> local das feiras o.ic-recc RIU- « — 

Idas accmniiodiiviios para a oxpo- P ' e f 5 e t o ' O P C i e m , 
-lição ilo niiimacs o do pii.dncto< C C S r n O ü l C C S j C C r í l í í l O -
i vonilii; o comuicicio o livro i t 2 « S fíf.E"Ci Ç r a K í i i l s a S B 

w i a i a n t e s 
m imposto nlfíliiii. 

1'ioximo ú ( idade 
jiii .t;i;(i'lis. 

lia fjrandea 
1:'! tf.".. 1 ÍC tu:;.) 

W tiiuflÊSSl áfe! 

g í s p k p L c n o s , u j i 

ILOí" p i r e ç u s p e c E u z i ^ o s ! » . . 

! (iiio cf i i i|)I(to» N0-S000 ! 

Wio i i t t í r r ap l i o ^ S l a n d a n l " . 2í>0 ! . 

A l í i i l ' » i l o |trno<>ilcii«Ma 

<>uro|M'ii. 4 a i j . i n i c a l i l i -

i j t i r i r o , ii ir:««|ii:i, r i v i-

l i i i l i . '» , I . i l i a (5e .JÍ:jv o 

«» O l l I r j l S |.|'(.('ili ' l;is «•:•-

. • c i i f c m o n l r . \«'iuiiMii- <• 

" LOJA SQ JAPÃO 
G a r c i a N o g a e i r a f t G . 

" V O T A — P r c v i i i r - s c «jui> 

o n I i i <'|>im Iiu «• II i i i f l i i u r 

|i:n*n s o i a o n r e s t o s s c -

• n c i i l o s . 

O mediramonto m.'ii: rceitado prla» 
ffr.indos Médicos do França e da 
Europa .outra a< Constipacões, a 
Bronchile. a Coqueluche, o Âsthma, 
osCalarrlios pulmonares e n influema, 
è o 

X1.R0PE 
M 

«:.£ CM t TOSSE. OVISIUSPIE OHiIIIOCE 24 MUS 
Devem ser tornadas oni soria consi-

ílcra<.ão as rccommonrlar;úcs contidas 
na brochura; ou então <• necessário 
consultar o medico. 

PAULO J.AMAftAhTE<SC-«,-BARDEI.dCu 

e nas priucipaes 1'nAiuiACiAS e üaoi.a«ia3 

XAROPE RAM! 

/íüput. ' r « 
. a v áaii.. « i j í i á l Ê 2 a 2 | j r © j ' i i l ' C á í l l 

r . à o l .n i*\«*t.i|ili> «i«» l i .u i :t:ii!ii ,o. 
it-i^UDi ) vi 'íí*4.fir 
S c l r M i i r i n . « i r a m ! «• 

<r.Cx ,ri3tKTi*«»s i m p r e s s o s , i a n j i o r ^ s í ü o s e irea-

c B o á s a i 1 » ; d e i 2 5 o a S S ^ O Í J O ! . « 

I - j G T I S A D E 

iii inti m i J. «Si-:-. I d t c o i n s (!:i Catii*Cii! 

' J S Í Z G A S e m o i > . e v a l e a IXPj 
• ••?<.< 
i:iuii..|i.o 

do ron-
ini oecnio 

para ;iin..d 

( tira iis d o n as nc 

ptrf p 
Llàtj> . iJmiitL* 

<: v , . fu i tod 

lYcvo ínii.ímo, 

pO!lo! po. 

Aiiti:. 

í " 5 i -*"o J S o s a ^ y o . >• 

P H O N O Ü R A P H O S E 

( S i i i S T ü i r o r i í , i a » - : R 

CÂBELLOS BARBA 
AOQUIF.EM A SUA COR PRIMITIVA 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
C o m o e m p r e g o 

os SÂÜCÂVÂ 
Tintura Nova Instantânea a base exclusivamente vegetal. 

EMPREGO FÁCIL-- RESULTADOS INFALLIVEI3 
E- S A C C f t V A , Periumeiro-Cliimico, 22, rue Hossini, PARIS j 

rii j. Itl), em tí. PAULO : á. AMARANTE & C -; - BARÜEL fj. C ' 

.. i-in O.i :i. o.das r<: Perfunieiros e rat.- îleireiro.i ri-. nPAZIL. 

PERPUMÃHtÂ BALSfimiALE 
LOCÀO BALSAMIALE 
SAOOtIETE PALSAMIALE 

limo, ,|' in'1-ililio l . ü i i | l.-r• io:' 
a I iu voiiilido iu .r 

ai i i iii i oui I i.l):III I i !,o'o o 
í o eüo ii p'auo uo ilr. t i i:i p n-lauli. loloi ui, Oít i 

c (-11.1 . a intima vo i . u i i n:. ndo, II do (orr uto 
A pi. f-ro. .'i i paia a . oi.pi a ro li lliuto do Ia ;:r 
i a. a 

^ ã k c a s a Q u e t e m v e n d i d o g r & M 

tài"^' ^.^dj &iiM p r e í Z L i o s 

ev.i :.,ii|a por t iiíoj o mo:i.31 

í i í í — H I J A D I U E k T a — 3 » 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
OOTtTfETO, eaixn 77 S. r A I J I . O 

Ao conhecido e s t a b e l e c i m e n t o 

S u a de Sâo Bento, n. 26 
cuja A"tl.a rtr clieffa! errando o esrolhido rorlimento de eanivaios do aíamado fabraante l i ü l i i i i ; 

reputação em art i?esde rnte>arli é uai ver atmenlo ewheriiie 
hrndo «t«M>rtinr#ntn o maior e o nni- rorrflleto qno n\ta'e no rommerrio deita rapital, cjnvidiaius 

n publico a «Mmiina><D a tm de eer:iti<«r«e da vemeidad.- rt^ita nossa af i rmat iva . 
U l I M I T H í Í M I M V I ü H A I , — I n i r a ciihi n - p i - i n l «4e> m d l a w t l o U a r i m 

M - . H n m a r i o L o i i r r i r i » - ! Í M l O 

•MVKK ti i ^ l i J f l S í S i W tiP£'J 

Q g x r a n d e r e m s c l i o i a g l o z 

CXJKA 
trn i i i ii:.-' t imli in monto todos os casoa do 

D e b i l i c l a t l e n e i - v o s o , i m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r r l i i é a , p e r d a s s e m i n a c s 1 1 0 -

c t u r r a s o u . d i u m a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t í -

c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 

r i » 5 c r i a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u a f c a r i a s 

e i r a q n e z a fies e r g a s i s g e n i f c a a s . 

Efcle especi f ico faz n c u r a p o s i t i v a era todos oa c i n i , 

t i t r tlc n i oçus quer d o vel i toa , d á f o r ça e v i t a l i d ade n m 

crpwiiB Rcn i t aea , r ev i go r a t o d o o Byrtoraa norvo3o , c l i a taa 

i c i r c u l a v f i o d a s a n g u e p a r a « a p a r t e i g en i t a s s , >i o u n i a » 

f cn . ed io q u e restal ie lecu a s a ú d a e d ú (orça ;U p a i i j M 

n e r v o s a s , rfeMtiadas « i m i M t e n t c s . 

O deEeepero, o rece io , a g r a n d o exc i t a ç úo , a imorna i j i 

• t ç i « n d e d e s a n i m o ge r a i d e s a p p a r e c e m g r a d u a 4 m a u t 9 l 

d t j c i i d o ueo deste espec i f i co , t e d i d t a n do o uouego , a j i p i * 

taBcn t f t fo rça . 

l u t e i ueBt imsve l espec i f ico t em « i d o usada com { r i a 

c t r > ito p o r m i t h a r w d e p a s m a , e a c b a - M á v e n d a UAI 
a e U i O K n i i k a n u a c i a t i a d r u g a r i M d o s i u n d * 

Direeção: HARVEY & C. 
3 B » 

J tvwAvrk— K L'. 

A L B E R T O K O E N O W 
I.ivpiiciinliii» |u.'lii I í i r e c t o r i a ikTíi I d c S i i i d i ' 1 ' i i l . l ica 

C i !| i s i i l i .N Al|i l i : i —l l «* I "í i i»li«i»inlo «!«• r r o o s i i l o «m l io l* 

M i m » «lo I i i i i : — ! n i ; i o i ' l n ( ! o « J i n - c l n i n o i i t o «I» |iu<«-

s n i i l o r «Iii | in l ' il '«*. 

C , i d a c:i|iíiii:i c o i i t í i n c a r l i o i i a l o d o ereo-oto. " o cont i-
^niiinii:!.-. B a i s a m o d*' t o l ú . l o c eu t i ü i a i i i i i u i s 

A associação do carbonato d.- Ci'"0-0t0 c."ni o baisamo do tolú 
.- pri- ont-i o ma: erüc.c niodicamont» ato hoje conl..-eulo p.oa • oiu-
I a'er ap mo o tfn- puli-.ionaios. Ao .Ontra i i . do oitru- propaiações 
dc orc.si.to, i.a irrita o e>i0mag0 ( o auppoitado perfeitamente polo» 
doon'0: ma ile.icauor. 

Xa labore (do ir. ( i nfo continuo dea-a." cipsuliu- fa/ diminuir 
rapiilauiente a loe.-r • os eMai-ro.-, lueHio:u o »pp<- i'.e. utt^meata o 
poso o torna o 01̂ 11: ,mi« d., iloeirto ma:.- rabn to. nin o n eisteate. 
lOm irrando nuraern de casos os *ioen'os ou», e m co»ros iralin^Dlos 
não nielliornm, com o D o deste medicamento perdeu a lehro o os 
suores nootaiBf.s 

í) catiion ito de rnofwnto asso.-iado in. í.a a n o de t -lá taoií.oni 
se emixeüa com ir ando s :rias.-o oas lieniaa. molee'ms da^ vias ies-
pirno riai , romn «ojani: br nn liifi s eltrmieas, ia:} m»ites, taseea ro-

I br ldes etc , o no trataaiento da iwcrophnloee. 
DOSli Liaa ou ilua.- mpeiiia-., ti- a >«/es por dia. d. pois tU 

refeição. 
A ' v ivn i l i i i e i l a d i w * k « I r a f i a r M » . e ^ i h a r n u n i a s 

lAKPOtail O W ^ A l , ^ ^ ^ ^ 

VA7'f f.7. ti c. ' ** «ab. 
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Que vende sortes 

C a s a i t r l t t t i 
T j ê — t T D O l t t i l I T f t . l t 

C A K I M I J A I : K m U è I t a k « . M 

A aata M m .a» a d. -ia «apitai, • » >a<4« pastada* da - ia 
loado. ao J ia l i i i .a iu a »ea ls.*uo4ia a ua taxUu la da 
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• tai tel . i i oa 
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I f f l f t ^ ^ m 

A t C i pu i l a s 

de M V A - O A N T A L 

i v n » radicalmente, cm aip im* d ias, secretamente «em rrplinen 

asm ticer.a • sem cantar natn perturbar ou urploB d i t . s i i vus 

M O M T A I como : 
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D F L I Z A I U O B A R L K T T A 
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C a i . v a d o C o i r t U b . S M ft P A U L 9 

i M t n |-M« • K a l « f « 

I AM . « . . . | , «í Mbl.r« 
Cl-> 141 d < M « • . . I> • . 
» A'.I>AI i NA do K..a'aa i . 

• a aa .m tM» • 

<VaMMa4oa" i. tí i> . » .« 
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•tu )iPiin<i>' i' 

n t \ ' < i - ••••• < 

I ' In î aon i i r r l a iliarl'<mrNlf*( 

*Imi lf< ii r> Milt ul» 'Ia atirar* i 

'Min raHilor. Iala|(ii>wtaaa •!<» 
lia I . I' I <a V"' iiili li 

l O I i ^ ^ l t m s l o f e r í e i í c c s u t i - s y p h l l l t l c o d e 

. . ™ í i r r t K ii. i í i 11 ll l»«n r i'a ioda- i t m u i I 

4 t u H< I H C J l K f A U U V d U 

O L i U 

'lt IMIV4IMIHH 

"<« 11 I I 

O M a M a m o U n 
\ a, i m 4*'ualHla a Li • >•» nu I I Tia iim du luaiai -

di. a. 
l'»tnM'*a d i m ' » | ir» Mamliur' U r | l t A Aa l t t- . i t , |(, . 

«o» t tiuli u ' daiio i MW»i'!it*a " t « l * r a m o r a t t d i t , 
t ia «Ao l am i r t a ' i •» H M m Itumuo qiia a- d i Ouat i*iu, iu. 

l ( t m ú I É há í « « . i ( i i « s i 

ti>}irA\mA iwTin 
mrnm « i a « . • a n t s , 4 l C a l s s 4 s 0 a i * o jí « , < 

I • >t *rt* |IIM\|ilHI, t»\I 

I u i l i » , |i 1*4*'iiío n i u i u i ' : ^f) 

0 WA ti HIEDICtr 
C A T A R R H O S . T G Í S E P M T m i , õ n O K C K S T R S 

P L E U R E S I A 

T ÍS ICA P U L I I O N A F . írOBEHGt7."»OSl< 

í ^ * D E G m C Q L E D E G / v Y A C Q L E I 3 D 0 F Q R M 1 O 

Capas SsFafsa fls Sãjgsgl. Icgoronalo e Má̂ i 
íc.- mumt rjíimiLfkiíi (ira iujcitüfi sn t̂nüM. 

F E R R O 

I S V E N f t E 
[•nico Avrrovudo 

\ ftlt ACADEMIA dt VrOiCINA dc PÍRIS 

Cura Anemia, Cr!o<ftr.e, Ffsqueía, 
| ft&ros t n j ' oVnuaiitiiopilEVtNNE 

ISiijt' o tollc í-1 fcion i " rjhr1"'-'» 

B l e n n o r r b a e i 2 | 

G o n o r r h é a 

íolfStijr cs SEXICA] 
t Ui p ía ' 

I N O V A 

ví 

01 C0KSTANTIN PfiUL 
OPPICIAI. OA fcBr.lAo HK IIOKIIA 

MEMBRO DA ACAOUMI* MfcDlC.N» 

Proteor íccicg.iiu da Faculdade de k h h i 
RCDICO DCi HOSPITAES OF. rABIZ 

Medalhe de Ouro - Pariz - >' 

td .3 
c r 
c í 
8 " 
/.!<'• 

<t r. :: 

C i a e s i » r i » d i { j s c * ? r k - r c . t é d i o s c a p e c i f ^ o a s d a 

• K c v o W e d i r o * d r Ü a u r a S o a r e s , a 

a a p r i n c i p & e a m a l e s i i a s Q u a c u r a m i 

r« l i l l l rn ri. 1, rnr.1 falirc c r< - frlados n. (•>') oi ilu ma j o i r u l i r . 1 I 
lei ire vrrniiriOoaf. 

K i n n l M i ti. 1 . r i i r n In l l i ç r i t r v o u n 2, duanaiiM, byp»-;onIrIic 
r . " , kiuciiru.HiorAa. 

P|iMrrniln«, n. I. cura r n nr'ii!ina, tarampo; o. 3, wy.jipil»!, m i r » 
r. iiíucido?, anppuinvAra. 

Kl^iiiiiiii. ii. 1, rur.i lnoiitiiiio, iineninonla; a..», a i l imi , n a f i a i l i t i 
II. ilcllnxt, p:> pitnçf.9-. 

tri«li:ii(l'h:it n. l . r u m (l.vepupt-ia, nsls. íôre»; ri 2, 'Ira u rsnja l i nt<a 
r. m o, n. vomitou, «*ho ciina. 

fi,lrsliiii>>n. n. cura diarrli ii- ucu l cMj n. 2, dlarrli 4 ; nrtinai; t l 
l i i tSO dt vintrc. Hrniae. 

i r iumlMi , n. 1, i-.:ra orinus doJoiosiu; n. 2, u n i a i m H impotaut^ 
li. d, íinii» caien liotas. 

I l< ili lua, n. J . cur i rivra.) CiCa-saá; o. 8, iaacarrlié* aiiorSM; n. , 
I cp . i bbutldlilllos, 

ÍMid luu , ii. J, lura ciôrea poi cüiigoótfco; n. 2, uovralglM, calioai i. ; 
dtio. rlicunialicBB. 

Icliuuuuiuii, li. l.curu Duaniniaví10 dl o lioso ouvi l n , n. 2, ia.lliii.ni- Hr ni.irolo d • p i sui•> 
%•• et iiguda: «ni mrul . u •>. mlliimmaçSo-i du mau utractar. Brrni i roíoilo s o iio 

l)t| iiridii;B. ii. J, cura uícuniçOaí! eypliiliaj n J, oraii.Ouaclirou.uju; 
BllHUli tlütUloiíSP. 

tu i i i i i i i in , ii. 1, cuia iiaqucza, hydrop.üiai u. 2, ctcrupliolaa, rAcliitiaawt 
li. : , luoiettiaB duLilliuutoii. 
Com iiltui o NüVO.MiíUIUU, do SounaSoaroa, quu onvia, -{taUl 

c ii\rc dt p' lio, bijuuiii i podirau auetor J . AIvuioj do a juza lio-imi, 
iBi J 'clcU. iMu i.ii.nidu uu ISulj. O» teu» iuiiiuiIíjh ujpuuittuiMi qua i j 
ttiliklii pijruiuu a Liiructorly Ciural du baudu i^au.ica d j ilOA 

I ( I I I I K . 
| i ; | l 11 'p lnrr !» , rerniuliui» » ' ' r i i ; i ' l ! i l » l 

( I ( I < >|< li« í l i i M t l i m l unir 
( I I I p i M r r tr. a ojplilil,Irrclm-ia, d an»»« *» T\H3 V^T i . « > 

Ii l o M t c a et r " r n ' i , dfirc r >< da i : l a l a o t i i l a rU l u , i « T « a 

n n - tu tupi i.iunUR, rormacalo i d<n watiaua, m t u i^ ^atit^ n a 
( M i « m i e « d imfCu d a u a tiuiutla-

t i i i m i.ut i tu iui t M i i i i l l i i l i m l i «i-i-li l a a u i u i u | M <4 
l i lll.l»b-tiiic Iti.iiu u bauu. 

11 l l t HB;2«t i « i i.ai, entra i:eiik!i'n vauaa* àlUCKilAL, ium «c i l (a 
( I A M Ultkfetk.j tia-»t«ul*t> uauc»u:<M. O . «a uaa u.lu <jj? <t ' i >4» 
i t t i i u i u . t f c f c i i i.wi.* ^iia.^k«ia..aiatfau ayaaaai uiMaaiat a jm«> 
Í*l> 

t i u i t i r t c s ç u e e U » e s ^ u â i ü j a i i u l a l i r « l 

t l i i i i n - i t «In li ia~ ao u iu taüaaa |ii.i,' <iui|i priri ..M4i, < i l [ l 

| l l l | i r . i fci n.bi.uw< 
Lut fcb » » * 

C l H . r i s S p a c J L ü o 

f t t i t l ; f n ? ! i l i ü Triis^rli M n l i n i ) i I I i j j j J i mi d 

v \ \roH 

P r parado > de Si va ftriüjo 
FEEíla ci todas rs pkriracias c drogaria: 

c paradi d i KW i!a Pra'a viu S.t ,t i. n . 'lia 10 d aaivinbm, 
i ii ii i a li tu > ii a pa ,i 

l l i i t •!«• . f n i i i i r o , M i i c^c l l i u , I x- i i i i v n »• \ii|in|«>w 

ar i Una I ' pa-i-afaina | ra liar ti .nua, o m.i UaMlu i i l o cm 
cciia. 

V i a g e m r s p i d i s m i m a 

l ' i '.•<> da p:i:s«"< in . ni :t.» • i.i .s I .n f n n • s. 
li-ta a ir . do . n !r . ic,"> iu'i'laru i. i u m n ulo a •!/. o » 

tem In . mf ra.. a "Otuii' ida',' «o p ia | i mi . lios do Iodai c, 

A Cutvpaiiliia furncoi ^oinluojio c r t t u i u p»r» 'i»rl> t n » 
f i i i t . di « • a a c iii Mia* lia ai{ i r . 

I « ia piiasa/cm o rnai uiuriu.i A • , cjhi mnfn.it 

Ovey A n t u n e s à C . 

I t i u < { • ' . f i i i i c i r i t — I t i u i l r ) ' i i " i ' i t l l : i i i i : i r , i , l ü . 

H. I l , „ | „ — |C ii:I i|<> a^niinK-iM-ii», IT». 

S u n i w h — i t u a i r» •!<• \ii\ciiii»i'i», r , ' ; , 

Ar. l fpyvina 
Bi rnu ra t ' ' o cnti oiv io 

tu, \iiHitn.-. c iit-aiu capita, n u casa uu 

Utre , limão S Fdlella a Birai! S i 

S G I a l T Ç O E S r s 

| l o li:vo'o d l littlio 

j I o im o o cio p »'a33Í t 

lotlui-i.to tio so.iio 

Iccli.r'-to do cBlronoio j Lustoclo do aatr maio 

C a i i a ES g r m i K n a s c o n t é r t i I i j i « a m m í i d e s a l 

Polyiii-'nuriida ou «Io.- I liioiuuict'.? airnliii' . . .u inioiiio, es'i ju Io 
Itotftpric» c lodi". Cada lbirraiiinia • rum ni 2 frrunmisus. 

Bniicjlnlo do u"diu. Cui a 12 irrainiiia-i coiiu m I -r mima. Ai so!.i 
nio leitos a (r.o, linipida-t •• i. .•r.sdatei. >• inatlii-iuatirtiuento da 
coi:'cr\a:n-i-o iudeüuidünfiiti1 <• • ão por i« o priílor vuis ,io> . u i ' j 

S 

-i Á 

I 

( 

V i n h o T o n i c o D s p n r a t i v o 

VE 

t c S i l v a . • 3 , 

M.. tz&sèP i 

A.' . . . e»K> -i * f f 

I n wom.f l i i l- 1,1,1.. r T ^ m ' • " " principies C A 8 A i . _ . 
s. p a í ' / . o _ J. AMAHANTE »/. 04 B B S B B W W B B W a T O a B B B y 

" ~ a r í c i f í J , T m n f í ü t f T , í õSVãL i sc i t i í fT rÃ ' " * '—" 
JBKCeSSO da TRABAJ.NO. v nCUFlA&THtlNIA, FCSHC do» pa i z cs , 

AFrECÇÔEfi I o CORAÇÃO, ro cniartoo com i Eplrtc* | rlnf 

l í 

t ." .nrtc« f r » i n t c $ t M a l h i i (I* 
J i Oip; iirí.UcHo.j-' ÍMlv .Ihatdi />•' -ii 

T O Í T Í C Õ S " y f t "wwít i tüí i íycs 
lotntopllcantln ai lorca», r0nKn0303 RCr-ENEHADOa.̂ J. DIOES lIVu^ KoTI 

^ l ' M 7 l , Q : J . A l t . i R A t i T B ••r. Ci 

•'( M ; 

mu » m a a . 

NOVO I1ÍCCÍ0NÁHI0 PORTUGOEZ 
Ciiniprelioudondo além do vocniiulario coiunitim noá niai mo-

detnos diccionarios da língua, círca de l.MiOü\oeahulos i j u ooando r 
recolheu, da lin^unqom popu ar, nas pro\incia- e ilhas : dos aiitisos 
manu^criptos da Toiredu T n i u b i c d o outros aicliivo.- : da teehn.ilo-
(tia industria! e sciouiilica : dos maif importantes documentos da 
iitteratma noeional, ilo.-ilo o primeiros cuncioneiros, e atiasós du 
iotl'1 o poriodo o'a . ico, até aos oscilptorox da aclualulaíe o da lin-
gua(!em iua.-ilica quo contribuiu para e.-la olira com mais do 8,'Hiíj 
VOralllilo:', não rcciiiiiidos at'* aî ora om dici'ion'itios poritigiiezcs 
comrrohendendo, nutroiini, muitos niillinros do ncccpçfles, aimla não 
indicadas cm diceiunnrio- de vocalnilos conhecidos, o indicando, além 
da prós di:i de ca la teimo, a etyniolo,'ia do quani todas, do aci ó. iio 
com os cni;innnentos da piiilologia modi rna o em rtsullado do iu-
VBfti(.'itç'cs diroctas, que levaram o auetor a determinar po'a pr.moi-
ra vez a origem dc muito-contemiros de tocnbulos, por l andiiln de 
Figueiredo, tl a Academia liou! das Seieneias du l.islio,'), da Sociedade 
Asiatica de Pari-, da Academia de Jurisprudência de Madrid, d > in-
stituto de Coimbra e|c. etc. 

2 vols. de círca de l.suo pagina?, solidnmentocncadeniado.- lidídOi». 
A VÜXUA NA :Scm :i dl 2 

Livraria Teixeira (Intiga do Povo) 
á . I t l l i i i l e S . . I i i à u - S P.-mlo 

~ T H E A T R O P O L Y T H E A M " 

C o m p a n i i i a H O L M E R * 

3 1 a f u n e ç ã o 

H o j e — S a b c a d o , 1 de se t embro — H o j e 

P e n ú l t i m a f u n e ç ã o 

S I C C E S S 0 S U O C E S S O 

Pela segunda vez a 
GRANDIOSA F M T O M i K i H 

A FILHA DO FERREIRO 
F r lMnnA PAttTE—Berão exo'ntados por todos os artistas i!a rompa-

nliia divers s trahallios cm jt Ros maiaiare.s, cquiiibri s aeieos, 
jogo.- Icarcos, li.trras, aeto- eqüestres etc. 

R e t a l h e s n n o r i n e n o r r s d e s t e <|rnn<!c e m p e o l n c n l » : 

UM CtiAMEHTO CAMPtSTRE ou as aventuras ds 2 alorrar.tes 
( v a g a b u n d o s ) , e n m o » s e u s m i l e u n i i i i c i d c n l c N 

P H A M T A S I A C A M P E S T R E 

Casamento campestre 0 baile das cintas 
G r a n d e q u a d r i l h a p l i a n t a s t i e a 

K MiKCTOB D E R ISO 
AVISO—O* bilhetes acham-se à venda na bilheteria do P i i j t haa 

ma, dae 10 horas da manhã em dcante. Esperterules todas as noite*, 
Aa 8 1|9 da noite, ainda qae cheta.Depois do sspeetacuio, haverá bonds 
•leetrleee e da Vla^te para tedas as linhas. 

D o a s l n g * — u l t i a e a l a s t l n é e , c e m a e r s s « u r p r e n a a 

p a r a a a e r l a i r ç a e . 

(O Bí K iU U !»• •.. Vit'-. íTá È 

h § te p h m ^ m \ fc 

r s t u j o 

Liverpool, Brasil and River Plata Steam?] 
I . I N U A LA .MPOUT & I IOUT 

t c j v i t í do |iapjaireiros para Nava-Y / r i : 

liL'l'F(l.\ . . . . da -jí-;-:,rj 

• Ol.h'1; / I J I , l . . . i; » » 

O PAQÜETB 

1-8 

pira ua tarde 

l.t 'o giande PFlabnlecimciiKi, n • irenevo um do:, niair bem nuir-
::alos na .'.luviini du Sul, prod':>: a innP-or sol.', piet i e br. nra, art 
boje conbcrida lios principae meivad s do ltratil, o sim < om i: 

ATAVADOS prtios b brancos 

i w r n m de diversas pnal idEds 

F E L I t E S e t c e t c . 

t u t í o s «is j>«'<[í<f<is «li» i i i t e r i n r «l!»»«>m si-p l'«.'il<» 

< l i i ' ee l i i i u i ' i ) t ( ; n o j i e r e n l e «Io C O i í T i M I , , <• «mm S.-is 

P a u l o , a o r r | ) r e s e i i i n n l c •!<• m e s m o , o s r . H o n i í o |{ur-

r r r e , r u a <l<- S , I t eu Io . 1 l i . 

): : eomelindo lio fralamenio du plii;i,-, dariiiiO", o-eropliii ai, ra 
chitiU'. e. potta, íhcniiinti-ni" einoiiico. 

O vinhotoiilco depiirntivo tem a vaiitaeein de nílo irritar ai v i u 
digiiditui-: at. coiiti.uio, tlospurta o app ti e a|i,e.seiilauá.j proprioiiaduí 
rcc (njtt. tiiin tot. 

E l i x i r t o n i c c • 2 i e v r o a t ü a n i c o 

I'oriuu!a dodr. Itocba 1'arie 

P r e p a r a d o p o p S I L V A A R Â U J O 

l hespletos, C.eeil iito. la-idi-amonlo .,u« a.: toleram as oxy.l tçVn or M , S45 0 f t í f i f e !T|C0d3 8171371 üStllí 
glilii as, 8'iivaie a I iicuiiti,-rt'., a Iiineivtteóo e ,1 Iteuialosi-, ae:o . wt.is F m , . „ . „ . „ „ . ' uiiiaiiaemi 

írcqt:.-. perlmbailos i ' s e tuilos imvio: tliotii.-.t-, i , i .-onvaltacus I'»" « "»»•» "Horata?tos, t r » :v i e tn !{ i , 
r a ç a mole.-tlas lon/a-, nas é.vspe|. i:' nervisas, na pliospiatur.a, nai= fc ' i r n Q i r n w « a n r t a t » t o « r i 

vaiiat espeeiesd" neniias, em tm-a. b.< m lostia- da uu'r.Vâo retaVla- • H Ü 1 4 T O H 1 L B 6 1 W & C . L t L 
<lp.: c ainda, na nutenriadi moléstiaeviden e, este Kli\ir eonliibtio a I tua 1" do Março, ü\ o em Santos com 
levnntiira eiicrcia lia.s loi'i;a.- orgaiiieus ilep;iiipi;ra(lns pe a at i/ão oxto-
liliudoiu do. cüniiis quente.-, oa po.o iufiUMi nu r!11 'V'tf nioraed dupriit 
li.ciot t . 'i i.cs hdo ua indica^ e.- i:e. tu podeio. o niedii-amciito. 

í]IU:i„inrrro rt /te-/,. 
etli ird 19 dia 1. de-'••onil.M, é .. 

N E W - Y O S X 
Heccbc passa^firos do l ' u ."•> o!a.-so- p.ir.i o porti acima i ,» 

B a r t o a a o s 
F.Ft':iiaqiioto proporciona aos p.i. -a. u.io.-ta lo o einTorti n 

i l ie eterna bord, medico o cr iad j ; viagum n u » qua via i.i • 
I u r i n e tem os inconveniente.,do batfoaya-i. 

Freço da rssssçsm em 3 i te da Ria da iansíra 32:1 fon 

) 1 1 

C a r l o s 

C a i x a p o s t a l , £ 9 

I n ^ i e z a 

DE 

C A M P I N A S 

T e l e j j f e e a e , ! 9 2 

11-5 

Cigarros Peiloraos de 
a 6 $ o a s o rnmm 

K e e l m i x ' <l:i i i ih i-iea «Io ! i i n i n s S . { M l 1.(1 

A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , H . 9 0 

fSBrdOMW AEBfÍFStsSí 3 ék- Co 

O A S P Â S D O S s à i m ü & & 
n l imeira labii a iio malas d . listado do K. Paulo, re: omiien-

duila pelos eous prodiictos. om pciiei<,ü i, solidoz e modicitlado lios 
preços. Tem tenipro um completo Bortiiuentj do malas nacionats o 
extrangeiras. Dilav em sola, lona, zinco, sacas para roupa, cadeiras 
para viagem olc. Especialidade na 1'abrie.tçBo iio nnlas e canaslr.ia 
para via/antes, iteloinia-so qualquer n ala por mni:, dillieil ouo soja. 
Troço- ic. umidjs. \'omJas por a'ac;ido e a \urojo. :;0—lc.. 

ílsea Mw Iloislfaci®, 12 
F m f r e i i l e :i T l i e K t i u r a r i a d a s l . i d e r t a s «lt- S . P a u l o 

O teu coii. nino constante demonstra a iua ollioncia, dovidods vau-
Ini i ltsde p< rfeiçfto u < ffi it •., e eouMrma a contlnnça quo alcançou doa 
Mediou e do publico, 111 coinaies' eie.a da.-, luoiostisa traves o como 
Uieienlivo i!:tt iiTceções paludo.-us. 

E t c i i o i s i i o : r u a I a d e M a r c o , n . I e 3 

KIO Di : .TAMCIIÍO (.!* .) s ilM. 

r . S . H:mi|>sli ire & <!. L ã . , R u 15 dl v V. 

-i-tí.liVíiStS-M 

loâista o bordadora 
0!ieiuic-: e uma para traba iim 

< m vci iido- tlu n " hora ri lanças, 
roupas brancas, bordadoi etc. a-! 
rauto 1" rlrleüo no traball.o. 

Para iratar, r,:a do Ousn ,^ . ' HAVÍSAZÍQHE GEHER4LE fTALIAHA 

SOCIKIÂ ltll'N[TE 

F L O R i O & R U e A T T I N O 

n. 'ii' 

Hambnrg Südameríkaniscíia DanipfsshiTfahr̂  G> 
sellscM 

Ctivl((i semanal ontre Pnnto» e Hamburgo, e.im uswlâ) ; u ' i 
de.l itioiit». Bab a u U i sbn 

&A IILD A A P A Jí A A EUROPA 

O paquete aliem 19 

A V I S O S M A Ü I T I H I M 
(> inni/iiijicii r rii/ii lo i-a/iicU I 

OEHAL 
DA 

LA LIOUKi; UUAálLIA^A 

Sceietá ftnonymi di l 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
R u a d o F a i a c i o , 7 

1 ' s l a »f|(>neia c s l i i l i a l i i l i l a i l a n f o r n e c e r «|unl<|iiep 

<|iiaiili<l:!<l<Mle I t i l l i e l ew « l e s t a s a c r e d i t a d a s lo1ci'i i i«i 

G r a n d e l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 

1 ' r e m í o IIIIIIIIP 

OifiU/li / 
iiiiirà l i ' tiia iio soteiulru, para 

R i o , B a h i a , L i s í i o a , 

H a m b i i i r g c c C a p s n h a g c i i 
Freço da.- Bassairens de M el .m,, .,it i l , i . ' i ' i , i r . ü l i l . 

•eseeiad-' em Santo a'é n ,1 , • • f l 0 r t '" ' "M»aquetc- da Çomi«anM» -vistiMCji) m i l ) ' , ! , • 
' , ' , " " , a o o cl„i ., I|.niiiodos » luz oleotnoa, po-.-u.iidj e o " i i 11^ v ní iu , l i t . , 
le i-et.,,,,, o, sahira, depois da in-. ^ i ( a i ! l , i r M „ e ja e ^ 0

 , U H , U j ' " ' 
uísp.nsaveldeniora.para A c m[ianbia \end" passa-.-'n< dlre.:'.a-e::ío p tr.i I' . , . 

lliO te Janeira, bcaova e Nana is theH»u»g«». - n t u os e.-i i» . , . : i . . . . . 
1 1'ttin note , piasa.uii->t ' m o i : i 'ormt, i ...|o- , U < M .. 

S i J o U n s t o n 

/••' A /'o i i/.\iMJ-:i:i:ID, i. 

Acceitando passatroiros para .Maro 
!! 311 1 * 'ha e Haicollona, com transbordo! 

cm Gênova. 
| Este paquete po-suo esplendidas 
aceominodaçèes para passageiros do 
l.-i cla.su di Uueta, 2.'' o d.a clas-
ses. 

Viagem rapidisaima 
lliihele de eliaiiiailn -Vtiidoni .e 

bilhetes de càiamnd i em ela:-.-o, 
de Nápoles c Geno\a para o l i o 
de Janeiro o Santos, au preço do 

C o m p s 

IAI.1 U 

E x t r a x ç ã o H O J E 

Esperado em Santo; alé o dia lõ 
' dcBetembro, saiiirá, d -pois da indi 
' pei eavel demora, p .ia 

R I O D E J A N E I K O , 

MAH ' l F , l , n A 

frant os—I 

O wii/ri/icn e rapiitn pn^mic 

H O J E 
G Ê N O V A o NAPOtiES"Çtei i i l iro para 

Sahir i (le Saieot i o dia 1!» do 

« Í H l s a » s a d « _ I . l o M < . d a . n . l . a . « W a h l > m l « ' •-«•'tando passageiros paia Rar 8i í d l IíHÍÍÍQ, BSPBV3 I RipOllS 
n . l l » l > » « I O — I « C N C t r i l l I l l » — K n b b H t l O colona, com traasbodoem GeuOva.! Ae.-eilai.do passageiroí para Mar-

50:0008000 
| Este raquete po sue o..pl,»ndidaoS',h;\ " , J ' i r ' 0 l " n a ' , r '1 

' aeeommoiltiç es par» pastaje,ro.. riu;0111 , ' e i ' 0 ' " -
1 «-lasse distiiicta e • lasse. 

usbrtiilo 

Pa ra passagens a ma is Inror-
maçõos, trata-se com os apontes 

Pstapassagens ornais informa-®m 8- ^aa'0 

O A f i E N T K 

Octaviano de Azevedo 
Caitu do Mirei», 617 Kivirrrçt '-'-J ij-' | i r l a e h l l 

I m d e F a l s e i s , 7 

ator, trat i -e rota ua agomoo, 
É . F Paale: 

. J o ã o l i r i e t o l a t ( o n p . 

R . 1 5 d a N a w a m b r o / l 

i Baa 

J^ Ç # |am Bantoa 

Qaiaae de Novembro, n. HO. A * F l O U T á it 6 * 
Bentoa, A. PIORITA & Corap. R u a Tiaeonda do R i o Branoo 
Vlscoade de iU« il. acv lé s u w o I O 

jst 

Companliía Trausaihiiin̂ a 
A X T K S 

A . . L O P E Z Y C O M P . 

\ »|)lia'l'K COITCIIS l i o s p i l l i o l c s 

O paquete 

San Ignacío de Loyolã 
Et p rodo do Pacifico pe'o Ria da Praia, at • o dia I I de «lem-

bro. oiihirà do Santos, depoi tl.i indi- peasavcl d-mor», para 
I t i u l i e • l l i n e i r o , « i a i i t » C r i » «le 1 e n e r í i e e C a i l i / . 

— L M n I r , \ i i|o, M u r i n , \ i l l u l à a r e i a . C o r t i n a , l l i l l i i i » 
l*asa<|es, 1 ' i t i i i l l a e o I . i ve i-| ioo l . 

Berebe earjra e pa«saeeiros diretamen o paia os portos aeima » 
roni baldeaçüo uni CaJ I / em paquetes da m -.ma < .mpanhi-» para 
Cs porto* He A irante, Valaur.a a Barcelona. 

IO » « j j e n l o> , e m H. P a u l o : 

B O A K E Z * C O M P . 

7 7 - A , R a t a d a M a R a a t a , U . 7 7 - A 

r i l d 

• • • 1 i 

P a p e K 

« < I 1 l i o 

k t i f , 

K 

laa>> » a 

O 

Ai *<"»•! 
i ,.,»i-

a— 

O
Mt.vM 

I ii,i"i 
t o l a l .'4 
. i .11, 

M. II s i 

cduio o I 

11,, :'.». ,1o 

-1 H.* 
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